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FIGUEIRA VENCE FÁCIL,
AVAl EMPATA E PALMEI.RAS

C-ONFIRMA BOA FASE

o Figueirense consegui u ontem à tarde no Scarpell i, uma boa
vitória de 3 a O sobre o Marcílio Dias, terminando com

uma série de cinco jogos sem resultados positivos. Em Brusque
o Avai não passou dê um empate em zero com o Paysandu.
Palmeiras, Rio do Sul e Joinville foram os destaques dos jogos

no interior. (Esporte nas páginas 8 a 16).
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CONfIANDO .NA SUA LIDERANÇA
Sadat planeja recintos para
vários cultos religiosos

Cairo - O presidente egíp- construção custará por volta só há espaço para a brig'
cio Anwar Sadat tem a inten- de 60 milhões de' dólares. cerca de 10 pessoas. Sad
ção de construir num templo Sadat disse nas conversa- quis assinar ali o tratado

muçulmano, judeu e cristão ções de paz com Israel que paz com Israel, mas a cerim
no alto do bíblico Monte Sinai' gostaria de ver pessoas de cre- nia se realizou em Washin
para celebrar a paz, e, um ar- dos diferentes rezar no Monte tono

quiteto egípcio já esboçou no Sinai, onde segundo a tradi- Por sua' própria iniciativa
papel esse projeto. . ção bíblica, Moisés recebeu de sem ter sido encarregado di

Deus as Táboas da Lei com os pelo Governo, o arquírq
O doutor Abdel Halim Ri- 10 mandamentos. Esta cir- levou quatro meses para

cunstância inspirou o arqui- senvolver o desenho. Foi u

'teto a desenhar uma'estrutura "problema filosófico com

a ser construída no alto do Si- nar no desenhoas três crenç
nai, que deverá ser devolvido em uma só", dissé o arquitet
ao Egito dentro de 9 meses, "Se se compreender o concei
depois de l2anosdeocupação .

de que as três crenças es!'
israelense. baseadas no .rnesrno Deu

Os visitantes que atual- com diferentes honrarias e

mente chegam ao Sinai, pró- rimonias, a idéia de harmo
ximo do extremo da península zar as três crenças nuarn

do mesmo, dizem que agora estrutura é possível".

Revolucionário'diz que povo
condenou Pahlavi à morte

. I

Teerã� O chefe do tribunal revolucioná-
:\I rio islâmico de Teerã, Ayatollah Sadek

Khalkhali, disse ontem que "o povo do Irã"
condenou à morte o Xá Mohamed Reza Pah
lavi e outros membros de seu deposto regime e;
indicou que as autoridades revolucionárias

. atuarão para proteger qualquer pessoas que
os assassine.
Khalkhali afirmou, durante entrevista à

imprensa sob forte proteção policial, que os

tribunais revolucionários da nação, que fize
"ram executar 204 pessoas desde fevereiro, são
"tão humanos como os de Nuremberg" ..
Acrescentou, em defesa das execuções sumá
rias e da ausência de defesa, que estão sendo
seguidos os princípios islâmicos e que "nós
não' acreditamos na lei ocidental".
Khalkhali disse que entre os "condenados"

também se inclui a Imperalriz Farah Diba; sua
mãe, Farideh Diba; o ex-embaixador nos Es-:
tados Unidos Shampour Bakhtiar, Jaafar
Sharif-Emany e Gholam-Reza Azhari.
Muitos dos mencionados se encontram no

exterior e, emborao dirigente revolucionário
não tenha afirmado que foram processados a

revelia, deu a atender que qualquer assassino
poderia matar todos os réus citados.

.

.

Indicou que, se eles forem assassinados em
outros países, o Irã tratará de interceder em
favor dos homicidas, baseado em que o crimi
noso interpretava a vontade do povo ira
mano.

Afirmou que os veri�itos dos tribunais

foram "sempre justos" e os equiparou com os

processos dos criminosos de guerra nazistas
em Nuremberz, depois da Segunda Guerra
Mundial. -Eni ambos os casos, disse Ayatollah

'

Sadek, entre os acusados foram incluídos.não
somente as pessoas que mataram outras, mas
também aos instigadores da matança .

Enquanto isso, um tribunal revolucionário
da cidade sul-oriental de Kerman processava
114 acusados, no maior julgamento da revo

lução até o momento. Algumas fontes, con
tudo, revelaram que muitos dos acusados
estão ausentes.
A rádio estatal disse que as autoridades re

volucionárias de Teerã libertaram Ali Gholi,
de 78 anos, o último ministro da corte impe
rial do Xá, detido pouco depois da revolução
de fevereiro. Não foram dados a conhecer os
motivos da libertação, a primeira de um alto
funcionário do regime deposto. .

As guerrilhas marxistas fedains expressa
ram, ontem, numa declaração pública, que
"nenhuma das forças liberais e patrióticas do
Irã se sente segura" na atualidade e que "não
existe oportunidade de uma livre troca de
idéias".

.

A declaração foi publicada depois da sus

pensão, sábado, do matutino "Ayendegan",
logo após uma severa crítica contra Kho- .

meini. O sindicato iraniano de jornalistas e

duas facções políticas também emitiram de
clarações em favor do "Ayendegan" e das crí
ticas da imprensa.

nacional". disse João Paulo.
Fez-se um silêncio absoluto no Estádio Dis

trital da Vila Euclides quando Luiz Inácio da

Silva começou a falar. defendendo o acordo

que assinou com a indústria automobilística e

os membros do grupo 14 DA F hesp. Cerca de

um terço da assistência começou a se retirar.

mas todos os que ficaram ergueram suas

mãos: quando Lula pediu a assembléia um

loto de confiança
O discurso foi interrompido por aplausos.

dia, e assovios algumas veze-, e Lula não foi

carregado nos ombros pela maxva como nas

assembléia', de marco, durante �i paralisação
elct i\ a do t rabalho. Muitossaíram desconten
tcs com a decisão c. antes de tomar o carro de

seu adv ogado. o -dcput.ido estadual Almir
Pal/ianotto Pinto, para ir embori. Lula tele

de explicar pacientemente o acordo as bases

Desde sábado à noite, sabendo que o clima

era tenso e que, numa assembléia aberta, de
vido à radicalização de alguns grupos, a deci
são da diretoria deposta de aceitar o acordo

poderia não ser aceita, Iorarnrealizadas várias
reuniões da diretoria deposta do sindicato dos

metalúrgicos de São Bernardo do Campo e
.

Diadema com outros dirigentes sindicais e li

deranças de base.
Os líderes ligados a Lula, cerca de 200, se

reuniram atrás da igreja Matriz de São Ber
nardo do Campo e decidiram realizar um tra

balho de anulação efetiva dfos pequenos gru
pos radicais que se infiltram no meio da massa

de trabalhadores, tentando condu/ir a decisão
emocional da categoria .:

Membros da comissão de salário. Iavorá
veis a imediata decretação da greve. tentaram
defender sua posição no microfone, mas quem

falou foi o tesoureiro deposto do sindicato dos

metalúrgicos e coordenador da greve de

março Djalma de Souza Bom. que disse: "essa
diretoria sempre esteve ao lado do trabalha
dor e agora segui remos o que ' ocês decidi rem.
Este é um momento difícil de reflexão e todos
devem se lembrar que essa diretoria não inte
ressa aos patrões nem ao ministro do Tra
balho que não quer sindicalismo autêntico,
mas apenas assistencialista".
O líder sindical de João Monlevade , Minas

Gerais, João Paulo Pires, falou em nome de
. todos os di rigentes sindicais e leu um docu

mento contra a inter enção nos sindicato, me

talúrgicos do ABC levado ao ministro Mutilo

Macedo e preparado numa reunião em Belo

Horizonte". Minha presença aqui é um tri

buno aos companheiros do ABC. que condu

zem a bandeira da libertação do trabalhador

São Paulo .: Cerca de 30 mil trabalhadores

metalúrgicos de São Bernardo do Campo e

Diadema .aceitararn ontem a proposta patro
nal de 63 por cento, sem escalonamentos, para
os que ganham ate dez salários mínimos,
dando um voto de confiança a sua liderança,
representada pela diretoria deposta do sindi
cato.

maly, muçulmano casado
com uma católica suíça e pro
fessor da universidade do

Cairo, fêz um desenho que pa
rece pertencer ao século 19.
Tem uma-série de hexágonos,

. pendentes e túneis que estão
dominados pela cruz, a estrela
de Davi e a meia-lua muçul
mana, todos os símbolos inte

grados num só emblema. Sua

Na assembléia-geral, realizada ontem, pela
manhã, no· Estádio distrital "Presidente Costa

� e Silva", na Vila Euclides, em São Bernardo, o
líder operário Luiz Inácio da Silva, "Lula".
teve de argumentar exaustivamente para ver

aprovada a tese de que não deveria haver uma

greve geral da categoria a partir de zero hora
de hoje, apesar de ele mesmo reconhecer que o.

acordo não era o melhor para os trabalhado-

/

res.

Membros do TJ/SP demitem�se
em protestó contra lei

São Paulo -CO�l a aposentadoria, sábado ções criteriosas dos procedimentes" Com a

passado, dos desembargadores Jonas Coelho reformulação prevista. haverá um acúmulo de

Vilhena, Mário Hoeppner Outra e :José Luiz feitos no tribunal. já que com a reduçao da

Vicente de Azevedo Francischini, somam-se competência das alçadas as matérias rela�ivas
agora 12 membros do Tribunal de Justiça do às infrações que não redundem em reclusao e,

Estado que se retiraram das atividades judi- nas ações cíveis, a recursos relativ os a loca-

ciais em protesto à adoção da lei orgânica da
.

ção, acidentes de trabalho e matérias fisc,ais.
magistratura, que ontem entrou efetivamente além das ações de procedimento sunranssi-

em vigor. mo, todos esses casos deverão ser apreciados
Dela Tribunal de Justiça.
"E isso não será possível .- adiantou o de

sembargador Jonas Coelho Vilhena - com 36

desembargadores ou terão de aumentar con

sideravelmnere o número de membros do TfI
bunal de justiça, ou já se prevê uma morosidade
prejudicial na máquina judiciária".
Em São PaLilo funcionavam os juízes substi

lUtos, os chamados "pingUins" - juí/es subs
t.itutos dos desemhargadores no TJ - mas,

foram extintos na nOla lei orgânica da magis
tratura. "Aqui temos outro ponto ne_gativo.
Anteriormente. com a, fériéis õu e\entuais pe
didos de licença dos desembargadores. os

processos tr<:lmitavam normalmente. porque
os juízes substitutos <:Issumiam o tribunal e os
trabalhos nj)o sofriam solução de continuI

dade. Agor<:l. qU<:Indo o desembargador tiver
de se ausentar. em férias ou em licença para

- tratamento de saúde ou por outro motivo, ao
retornar encontrará à sua espera. os mesmos

processos e mais outros rafa a5 pro\idências
de praxe".

'

De acordo com a NOIa lei, a substitui<;ão só
será permitida em casos raIÍssimos de ha\'er
11ltmerO elevado de magistrados impedidos,
em relação a um detenilinado processo. A

substituição só se fará para estabelecer o

"quoru:m" necessáriO' ao julgamento esrecí
fico desse processo.
Com a aposentadoria do presidente do Tri

bunal de Justiça de São Paulo. desembarga
dor Acácia Rebouças. assumiu o desembar-

gador Young Costa Manso.

Com essas doze aposentado-
dorias. a Secretaria da Justiça vem promo
lendo o rrovimento desses cargos. lenllldo

em considera<;ão mecerecimentos e antigüidade
juízes que atuavam nos tribunais de alçadéj
cíveis e criminaL O Des. Acácio Rehouças, ao
se aposentar. deixou b�m claro que o fazia em

protesto pela adoção da nova Lei Orgânica da
Magistratura, emborá estivesse a dois meses da

compuls?ria.

Deputado' denuncia "ditadura
eleitoral das metrópoles"

Pastor espera nova etapa 'para
.

negociar com o Brasil
.,Buenos Aires - O Chanceler

Carlos W. Pastor externou seu

otimismo quanto a um entendi
mento com o Brasil em torno de
obras hidroelétricãs no Rio Pa
raná e disse que a represa de Ya
cyreta entrará em operaçção em

1985 ..

um acordo exclusivo para as re

presas ou incluído dentro de
Quatro de coincidências mais glo
bais com o Brasil, o brigadeiro

. Pastor disse que "é difícil separar
.

na relação bilateral o particular
do.geral".
-

Expressou suá esperança de al

cançar com o Brasil "esse amplo.
marco de coincidências que asse-

. gurarão � mais além do imediato e

do circunstancial - a paz e a se.

gurança de nosso' continente".
Declarou que o tema das rela.

ções bilaterais "tem que ser peno
sado em grande escala, com vasta

projeção para o futuro. Há-quase
que se compreender que é irreal e
contrário ao bom senso qu_e d�
moremos em ingressar no ca-

minha do pleno encontro".
Qualificou de "muito cordia

de um tom tão positivo para
colocar num pfano otimista" su
recentes conversações com seu

lega brasileiro, Ramiro Sarai
Guerreiro.

.

Com respeito ae- proje
argentino-paraguaio de Lacyrel
cuja modificação foi pedida pe
Paraguai, o chanceler esclare
que "a modificação do traçado,
for necessário, não implica
maiores prejuízos".

.

. Assegurou que essa eventu

modificação não afetará o fin
ciamento da obra nem os praz
previstos, "e um cálculo jus
prevê que me 1985 poderá entr
em operação".

d�" u, eleições. com grav c ameaça
dos princí�ios democráticos".

�.

A solução, lhe parece . seria a

adoção de um sistema distrital
misto. com metade dos parlaruen
lares sendo eleito, pela \ otaçào
proporcional e a outra pelos dis
trttos. Isto facilitaria a criação de

partidos doutrinários exprcssiv os
e o eleitor passaria a votar. em

grande parte. em uma idéia ser

executada caso seu part ido \ enca
as eleições .

Â reformu luçào par t id
á ria

também parece inc v it áv e l ao

\ ice-líder areni-tu 4uC destaca o

fala do atual sivtcmu bipartidú
rio. imposto pelo e\-l'residçnte
Ca,lelo Branco. o primeiro da re

\olução. ter impedido o apareei
l11enlO de líder.::, e fa\ orccido a

incompetência pofilica. Na, ltlti
mas eleições. o PO\ o tcm \ otado
conlra ou a fa\ OI' do GO\ erno.
não se disculindo il)cais.

Brasília: Denunciando a "dila
dura eleitoral das metrópoles
que tem permitido a ascensão de

politicas "sem nenhuma idéia e

beneficiários deu um desgosto
momentâneo da população". o

deputado lbrahi m Ab-Ackel
(MG), vice-líder da Arena. de
fendeu ontem a instituiçãode um

sistema eleitoral do tipo distrital
misto que, a seu ver. favoreceria a

estabilidade política do país.
"O distanciamento entre o Es

tado e a Nação está sendo cornba-
. tido pelo Presidente Figueiredo.
mas é preciso que se acelere este

reencontro para evitar males
maiores. Duas medidas Iunda-.
mentais para que iS.lo ocorra se

riam o restabelecimento de Iodas
as prerrogali\'as do legislati\ o.
par.a que ressurja COlHO um poder.
e a concessão de maior aUlOnomia
dos Estados Unidos, inclusive
com eleições diretas para escolha

de seu'> go\ernante,
O modelo econômico hrasi-

leiro. apesar de suas anunciadas
intenções. não tem. de acordo
com o Deputado lbrahirn Abi
Ackel. competência para resolv er
o, problema, decorrentes do cres

ci menta exagerado da, grandes
metrópoles em conseqüência das

migrações. Na área política. o re

flexo deste processo é bem claro.
As grandes cidades se assen ho
riam do poder político. que fica

sujeito às oscilações das massas.

A cada eleição. de acordo com

sua análise. é maior o número de

parlameru ares que chegam ao

congresso com milhares de votos,
beneficiários de um desgoslo
momentàneo 'da população. mas

sem nenhuma idéia. "Collli
nuando esre processo. o pab lerá
de ser condlllido dentro de algun,
anos por um gOl erno populista.
�emagógico. ou serão restri ngi-

.� .

:
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Em declarações que publicou
ontem o jornal "Clarin" disse qUf
"estamos ante uma nova etapa dt
negociações que acredita será fru
tífera". Aludia às conversações
sobre a compatibilização do pro
jeto argentino-paraguaio de Cor
pus e à represa de I tai pu, ora

sendo construída por Brasil e Pa
raguai.

Indagado se a Argentina deseja

As 'aposentadorias de protestos não têm se

nrmtado a esfera do lribunal da Justiça, pois
• vários juízes dos tribunais da alçada civil e do

tribunal da alçada criminal também já se apo
sentaram, por não concordar com a Lei Orgâ
nica da Magistratura, entendendo que, na

. forma como foi estruturada, deverá provocar
a redução dá qualidade e da velocidade do

serviço.
.

1 Volks 1300'P/

1 VOlks 1300 pi

1 Moto Honda PI.2� 73.708' 1 Moto Honda PI
1 Refri arador p/

Morte de jovem marca aumento da
c

violência política na Espanha

1 Refrigerador pi
, O desembargador Jonas Coelho Vilhena,
wm 40 anos de magistratura e 12 de Tribunal
{e Justiça, disse que já cumpriu a sua missão e

que "cumpre aos mais moços desenvolver um
trabalho eficiente para que tanto o Tnbunal
de Justiça como os tribunais de alcada consi

gam vencer as dificuldades que advirão, diante
da nova sistemática de trabalho, com extraordi-
nário acúmulo de proces·so". .

Referindo-se � .contribuição do faleCido
Ministro Rodrigues Alkmin, na elaboração
do projeto da Lei Orgânica da Magist ratura, o
desembargador Jonas Vilhena acrescentou

que ele foi "um dos m<:lis notáveis juristas de

São'Paulo, com larga experiência no âmbito
da magistratura e conhecedor profund<? da

estrutura funcional d.O Tribl.mal de Justiça.

1 Gravador P/4� 55.506 1 Gravador p

1 Rádio.Relógio
87.735 1 Rádio.Relógio PI S. Bento do Sul

'Pimentel prevê criação de

cinco novos partidos

Madri - O recente assassinato
de um jovem comunista por sim
patizantes nazistas' f.oi relacio
nado com outros fatos como

parte de um recrudescimento da
violêncià

.

na Espanha pós
franquista.
No dia 24 de abril, quatro ado

lescentes que conduziam braça
deiras com a insígnia nazista:apu-

nhalaram um jovem que saia de
'um cinema aparentemente devido
a maneira como a vítima olhou os

distintivos.
Dias antes, várias bandas juve

nis atacaram o comércio judeu,
agrediram a pauladas e correntes
os participantes de uma manifes
tação anti-nuclear, irromperam
na Faculdade de Direito da Uni
versidade de Madri e lembraram
o natalício de Adolfo Hitler numa
cerimônia na praça principal da
cidade. ,

Para muitos espanhóis, o assas
sinato de Andres Garcia, de 18
anos, simpatizante comunista, foi
outra prova da falta de respeito a

lei Sobre a alteração da ord<;m na

Espanha pós-franquista. Para ou
tros, foi inquietante indício de
que ainda estão.muito em evidên
cia as saudacões e uniformes ao

estilo nazista da época de Franco.
Para os tres mil metros da co

munidade judaica de Madri, o

reaparecimento das bandeiras e

braçadeiras nazistas e os ataques
contra eles - coisa qU5! não acon
tecia na ép.oca de Franco - repre
sentar.am a obrigatória recorda
ção de duas épocas terríveis: do
terceiro Reich de Hitler e dos

BELÉM
EAE

quatro séculos da inquisição..
panhola.

Desde o assassinato de 29
abril, a polícia deteve e process
,três dos adolescentes nazistas q
participaram do crime. O quart
de 15 anos, foi colocado à dis
sição de um tribunal juvenil es
cial.
A polícia também fechou a se

da organização ilegal juventu
nacionalista revolucionária e

teve 10 de seus membros, incl
sive seu chefe, Juan Rubio, de I
anos.

O govún<J ·anunciou 'que ri

primirá "tais elementos" e 'rero
çou o policiamento ds Madri co
três mil homens. Também ar

nau a proteção da única Sinag
de Madri e a. Escola Judaica.
Para muitos espanhóis, poré

preocupados com os 40 assassin
tos políticos perpetrados este a

pela organização separatisl
basca ETA, a JRN não represen
senão 'outra confusà sigla co.
as correspondentes a outros g
pos extremistas direitistas:
guerrilh;,ts de Cristo Rei, os jove
Vikings ou a tríplice alianl
(Aliança Apostólica Anticorn
nista).

1 Rádio.Relógio pi Joinville
• g. 87.737 1 Rádio ..ReIÓgiO PIS. Bento do Sul·
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dos tenham condições de cxprimi r
posições de correntes idt:ológicas
da sociedade. deixando de ser um

aglomerado heterogêneo de posi
ções conflitantes.
Satisfeito com a exposição do

Sr. Petrônio Poriella. 4ue ·consi
derou brilhanle. o deputado pa
ranaense disse ljue Iodos os inte

grantes da bancada arenisw de

seu Estado sairam do encontro

com o Minislro da Ji,lstiça con

\ encidos de que o pais conhect:rá
uma.organização. partidária maio;

cOl11palí"el com as novas rcaJid,r
des políticas que \ilemos.

O Sr Paulo Pimenlel acha 4ue
"não adianla t:1par o sol com a

peneira". lembrando que'os dois

pari idos não con,cgucm COlller

em seus 4u3dros forças tão'hele
rogêl�eas. S'endo rcspons,Í\ eI pelo
artit'ialismo di! representaçflo
popular. contnhulnllo para a

inautcnticidade de nossa I ida po-

lílica.
Ele deduziu. da C\posição do

Ministro da JUSli.;:t. 4ue a e,tru

lura alualmente repr.esenlada
pela Arena permaneccr:t com

OI:ÚO nome. sall o poucas C\CC

ções. ES);1s se somarão a outros

oriundos do M DO--l a criação de

(IJll partido independenlc .. 4ue
poderú apoiar e\cnluallllente o

GO\ erno. de acordo COJll o c\ame

de cada maléria. .

.

() Sr. Paulo I'll11cnlel dls,c 4UC
a COJllersa ,cn iu. ainda. para
lirar os depulado, d,1 Arcna do
Paran,\ da perplexidade el11 que se

ach<llal11. poi,; o l11inl,tn> fel 1"11�1

clara defini\;ão Jo (io\ CrI10 cm

f�cc da situa\;ão polIticlnaclonal.
() deputado p,lranaeIN: cstá

COIl\ encido de 4ue, el':'1O adiadas
as e1ci�'õe, partld�\rias de Julho.
agoSll) c setembro e as l11unicipais
de I<)�O. por ul11a fórmula 4ue
ainda IÜO foi rc\ el,lda

Brasília - O deputado Paulo Pi
mentel (Arena-PR) prevê a cria

ção de cinco par,tidos políticos no

Brasil. depois da reorganização
que se seguirá à extinção dos
aluais partidos, tomando por
base uma preleção que fê! ii ban
cada arenista do Paraná,. terça-

. feira passada. a Ministro da Jus

tiça. sr. Petrônio Poriella.
I

• Satisfeito com o enconlro. o

depu'lado paranaense disse que.
da exposição do minislro. cone

cluiu que o Sr. Petrônio Portella
espera que. depois da eXlinção
dos dois pari idos. renasçam Irês

agremiações resultantes das ades
.ões de anligos emeuebis13s:c duas
outras com políticos oriundos das
duas antig�iS siglas.
O deput�-ido Paulo Pimentel é a

favor 'de uma reorgani/ação com

pleta na \ id�l político-pari idúria
do País. de forma a que os pani-

• Entretanto, a sua participa
ção na elaboração da Lei Orgânica, nos ter

mos em que foi apresentada, só pode ser inter

pretada como cinco minutos de descuido, pas
sível de acontecer a uma pessoa, inclusive COIll

o nobre intuito de acertar".
Analisando a situação de São Paulo, diant>

da viflência da nova Lei Orgânica, o desem

bargador Jonas Vilhena salientou que, "levando.
em consideração os dados regIstrados no ano

'passado, tramitaram pelo Tribul)al de

Justiça aproximadamente 12 mIl feIlos. Mas
os dois tribunais de alçada cível e o Tribunal
de alçada criminal, se inc�mbipm de dar en
caminhamento a mais de 15 mil processos
cada um, permitindo condições de aprecia-

I.c.c.SERViço PÚBLICO FEDERAL
MINISTERIO DA FAZENDA

SECRETARIA GERAL
DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CATARINA'

COMISSAO PERMANENTE DE LICITAÇÃO I j

EDITAL DE TOMADA DE PREÇ09 N.O 04/79 �t

AVISO

INOÚSTRIA CARBOQuíMICA CATARINENSE SA

AVISO
I.

FRETE RODOVIÁRIO E SERViÇO DE TRATOR

TOMADA DE PREÇOS
A Indústria Carboquímica Catarinense S.A. -I.C.C., con�

vida as firmas interessadas em participar da "Tomada de
Preços" relativa ao transporte, conservas:ão de estrada e

rechego dos rejeitos de sua unidade de "Acido Sulfúrico",
o "óxido de ferro", em Imbituba-SC -para às9:00 horas do
dia 10 de junho de 197�, apresentarem proposta na sede da
mesma.

As firmas interessadas deverão enviar ao Departamento
Comercial da Indústria Carboquímica Catarinense'S.A. -

I.C.C., situada a 'Rua Manoel Florentino Machado, 298,
município de Imbituba,estado de Santa Catarina, telefone
(0482) 550.155, a partir do dia 16 de maio de 1979, rio
horário comercial, representante portando credencial
para· inteirar-se do local e serviços a serem contratados,
bem como para receber as condições gerais para apresen-
tação da proposta.

.

A Diretoria.

A Comissão Permanente de Licitação da Dele
gacia do Ministério da Fazenda no Estado de Santa
Catarina avisa qUe se acha à di.sposição das empre
sas interessadas, a partir desta data, no pavimento
térreo da Delegacia, situada à Praça XV de No
vembro n.O 14, o Edital de TolTlada de Preços n.o
04/79, tendo como objeto a aquisição de material de
consumo destinado às Unidades da Secretaria da
Receitá Federal neste Estado. S--JI

MEN5AJS

' ....,
DMF- SC. - Florianópolis, 10 de maio de 1979

Odete Tortato ZômkOwski
Presidente , I

I
Com a T ransbrasil, você faz o vôo mais rápido par

total de 1 % ao mês. Quer coisa melhor? Para Belém, C�
Vamos lá. Fale com seu agente de viagem ou com aAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CHOQUE EN.T.RE PASSAT E'TOYOTA
MATOU DO,IS NA BR-l0l 'SÃBADO

«I
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Dois acidentes na BR-l O I

resultaram em duas vítimas
.

fatais, ambos acontecidos por
volta das 21 horas do último
sábado. O primeiro. envol
vendo um Volks-1.600 e um

Mercedes Benz, com ferimen
tos generalizados e o segundo.
um Passat e um Toyota,
quando as duas pessoas fale
ceram.

Desenvolvendo alta veloci
dade o Passat (placas AD-

5242) dirigido -pelo motorista
Anastácio Castelo Mattos, e o
Toyota verde claro (placas
AD-5442) conduzido por
Valdir José da Silva,
chocaram-se violentamente
no KM-209. �s 21 h30min de

resultaram como vítimas Ân
gelo Aparecido O. Garrido' e
Miliza Turquico Kawanaka ,

que faleceram no mesmo ins
tante. Valdir José da Silva so

freu apenas escoriações' gene
ralizadas pelo corpo e após ser
medicado num- hospital foi li
berado. O proprietário do

Toyota, Rainer Antônio

Schmidt, reside a rua 'Santos
Saraiva, no Estreito e somente

soube do acontecido através
da Polícia Rodoviária Federal

que atendeu-ao chamado.

O SEGUNDO

O segundo acidente. em

bora resultando em danos ma
teriais. de elevada monta, não

sábado último. Do acidente causou nenhuma vítima fatal.

sendo todos liberados após os

medicamentos recebidos .

O 'acidente ocorreu- no.
KM-202: envolvendo o

Vo}ks-1600 (placas AA�·
9239),. dirigido pelo proprie
tário Paulo João Rodrigues,
residente a rua' Bulcão

Vianna. no centro da capital.
O segundo era dirigido pelo
motorista Astir; Demétrio da
Rocha da' cidade catarinense
de Maracajá. Este motorista
sofreu ferimentos generaliza
dos e após medicado também
foi liberado. O acidente ocor-

.

reu às 2JI1s de sábado último,
também foi atendido pela Po- .

lícia Rodoviária do posto da

Serraria, em Barreiros, no

município de São José.

.1 � t _
BANCO ,CENTRALDO BRASIL

COMUNICADO DEDip N? 686

OBRIGÃÇOES DO TESOURO NACIONAL - TIPO REAJUSTÁVEL

EDITAL DE SUBSTITU-IÇÃO

O B�NCO CENTRAL DO BRASIL tendo em vista o disPO�O n� artigo 2?'d;:f Lei Co;"plemen- .

tar n� 12, de 08.11.71, e Portaria n? oi, de 03.01 :77, do Ex.m� Sr. Ministro da Fazenda, torna
público que.o Banco do' Brasil S.A., por intermédio de suas agências, está autorizado a receber
no' período de 17 a 28.05.79, no horário de-expediente normal para o público, OBRIGAÇOES
DO TESOURO NACIONAL':'TIPO REAJUSTÁVEL, das modalidades nóminativa-endossável e

ao portador, de prazo de 2 e 5 anos, vencíveis no. mês de junho de 1979.

2. As pessoas físicas e jurídicas que desejem realizar a substituição' poderão optar por receber
os novos títulos, nas seguintes Condições:

a) OpçÃO POR OBRIGAÇCES DE PRAZO DE RESGATE DE 2 ANOS
TAXA DE JUROS DE 6% a.a.

Valor de. substituição:

Início da fluência de

ju ros e de prazo:

Vencimento:

Modalidades:

Ó valor nominal reajustado vigorante no mês de
abril de 1979.' c .

contados a partir do mês de abril de 1979.

15;04.81.

ao portador e norninatlva-endossável: ,

b) OpçÃO POR OBRIGAÇCES DE PRAZO DE RESGATE DE 5 ANOS
TAXA DE JUROS DE 8% a.a.

Valor Ele substituição: o valor nominal reajustado vigorante' no mês de
abril de 1979 .

.

'Início da fluência de
ju ros e de prazo:

Vencimento:

Modal idades:

contados a partir do mês de abril de 1979.

15.04.84.

ao portador e nominativa-endossável.

3. As Obrigações a. serem substitu ídas serão acolhidas pelo valor nominal reajustado vigorante
no mês de junho de 1979.acrescido, facultativamente, dos juros líquidos a que fizerem jus.
4. Os juros não utilizados na f�rina do item anterior serão pagos pelas agências do Banco do
Brasil S.A. no mesmo dia da entrega das novas Obrigações.

.

'

5. Para os fins previstos neste Comunicado, o Banco' 'do Brasil S.A. somente acolherá os

certificados representativos da quantidade de Obrlçaçôes a serem efetivamente substitu Idas
..

6. Os possuidores dê certificados representativos de Obrigações do' Tesouro Nacional - Tipo
Reajustável que não desejarem substituir integralmente a quantidade de Obrigações expressas
rios mesmo�, deverão, antes de apresentá-los à substituição, providenciar a normal subdivisão
desses certificados junto às agências do Banco do Brasil �,A., de acordo com as instruções �mvigor ..

7. A importância em cruzeiros inferior ao valor de uma Obrigação, decorrente do processo de
substituição, será devolvida pelo Banco do Brasil S.A. no mesmo dia da entrega dos novos

títulos.

8. A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado no item 1 do presente Comunicado
implicará perda da faculdade especificada no referido item.

9. Os certificados representativos das novas Obrigações serão entregues pelas agências do
Banco do Brasil S.A. entre os dias 01 e 04.06.79.

10. Nas capitais dos Estados a execução do processo de substituição ficará a cargo das respec
tivas Agências-Centro do Banco do Brasil S.A..

Rio de Janeiro, 30 de abril'de 1979.

DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA
José Pais Rangel
Chefe

,

Engenheiro tentou salvan
filhos e.morreu afogado

Rio - O engenheiro e gerente da firma
White Martins, Carlos Nei Mendonça Fer
reira, de 47 anos, morreu afogado, ontem
na Praia de São Conrado, ao se atirar na
água para salvar seus filhos Roberto, 10
anos, Cristina, 12, que eram arrastados

.

peta correnteza para longe. Dois guarda
vidas do Hotel Intercontinental, que esta
vam perto, se recusaram a cair na água e

salvar o engenheiro e seus dois' filhos.
Somente com aintervenção de surfistas

e, mais tarde, dos guarda-vidas do corpo
marítimo de salvamento, pai e filhos foram
recolhidos e levados ao centro de recupera-.
ção de afogados, onde o engenheiro fa
leceu, As duas crianças-ficaram internadas
em observação e vai ser aberto .inquérito
para apurar a negativa de socorro dos
guarda-vidas do hotel, identificado como

Vagner e Salvador.
O engenheiro, sua mulher Aldà de Al

meida Ferreira. 38 anos, e os filhos Elvino,
.

14, Cristina, 12 e Roberto, !O, saÍram cedo
de casa, na Rua Aquarela do Brasil, 333,
apto 1.603, São Conrado, para ir à praia e

depois dar um passeio. Quando os dois
filhos Roberto e Cristina entraram na

água, foram arrastados pela correnteza e

começaram a gritar,.A mãe começou a gri-'
tar e o pai mergulhou para salvá-los, mas

também foi e.I1volvido.
D. Alda de Almeida procurou então dois

guarda-vidas que estavam perto - Vagnere
Salvador, do Hotel Internacional- e pediu
lhes para salvar os filhos e o ma

rido. Estes recusaram e tTm grupo de surfis
tas mergulhou e resgatou os três, com a

ajuda, mais tarde, de homens do corpo
marítimo que chegaram. Os três foram le
vados ao centro de recuperação de afoga
dos, onde o engenheiro morreu. O corpo
marítimo de salvamento abriu à slndicân
cia para apurar o fato e a 15a DP inquérito
policial.

.

Elemento desconhecido'
'e sem documentos

morreu no hospital

Avião da Furnas cai
em Minas, mata piloto

e fere mecânico
Belo Horizonte - Um helicóptero da Furnas Centrais Elétricas
caiu ontem na localidade de Praia Vermelha, nas margens do
Rio Peixoto, entre as cidades de Cássia e Delfinopolis, no Sul de
Minas. O acidente matou o piloto Hans E. Neto, de 37 anos,
deixando gravemente ferido o mecânico Ademir Zantelini, de
28 anos:

Segundo o cabo José dos Santos e o soldado Hélio de Car
valho do.destacarnento de Cássia, que estiveram no local; o
helicóptero foi totalmente destruído, O mecâ,nico se encontra

internado no instituto São Vicente de 'Paula de onde o corpo do

'piloto deverá ser removido para o Rio.

Peritos da, força aérea foram ontem para o local, a fim de

fazer os levantamentos e determinar as causas do acidente, .0
cabo da Polícia Militar disse acreditar em problemas mecâni

cos, já que eram boas as condições de clima na região.

B'lumenau (Sucursal) - O Hospital Santo Antonio de Blume

nau atendeu �s 24 horas de sábado, um elemento sem doeu

rnentos de cor branca, bigode, cabelos castanhos e curtos e com.

aproximadamente 40
-

anos, com escoriações pelo corpo e já
morto ..

Segundo infórmaçôes, ele foi trazido da ciddade de lndaial,
com costelas e perna quebradas e com cortes, e seu sepulta
menta dar-se-á hoje como indigente, caso não seja identificado.
A polícia até a noite de ontem não �avia descoberto o seu

paradeiro, bem como a sua identidade.

Ladrões

entram pelo

telhado e

.roubam loia
de Itaiaí

Itajaí (Sucursal) A loja de
confecçôesMary Modas, lo
calizada a Rua Hercílio Luz,
foi 'visitada por ladrões que
conseguiram penetrar no es

tabelecimento comercial pelo
telhado.

Os ladrões levaram do inte-

.

rior da loja, cr$ 2 mil em di
nheiro e várias confecções
avaliadas em mais de.Cr$ 20
mil. Diligências policiais estão
sendo efetuadas para localizar
o paradeiro dos ladrões, que
segundo as autoridades deve
rão ser presos 'nas próximas
horas.

MAIS UM GOLPE

Foi vítima da ação de este

lionatários, a .cornerciante
Edei Terezinha Varella, pro
'prietárta da Panificadora
Cruzeiro, .localizada em Bal
neário Camboriú.

Edei Terezi nh a Varella,
aceitou comprar um carrega
mento de farinha de trigo, de
um contrabandista que'
identificou-se como sendo
Vilmar Marques da Silva.
Acreditando que estava rea

lizando um excelente negócio,
adquirindo farinha de trigo
contrabandeada, Edei entre

gou ao vigarista a importância
de Cr$ 13 mil para pagar a

farinha.
Percebendo que tinha sid�

vítima de contrabandistas,
Edei compareceu a Delegacia
de Polítcia onde registrou a

queixa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CATARINENSE -12
�

11:45' - Nossa Terra,
Nossa Gente
12:15 - Telecurso 2,0 Grau
12:30 - O Mundo Indomável
13:00,- Globo Esporte
13:15 - Jornal Hoje
13:45 � Scooby Doo
14:15 - Sessão das Duas
16:00 - Festival
Tom eJerry
16:15 - Tarde Cor
Especial-
O Monstro Camarada
16:45 - Sessão
Aventura - Jana
das Selvas
17:15 - HB 79
Volta ao Mundo
em 80 Dias
17:30 - Sítio do

'yicapau Amarelo
18:00- Memórias
'de Amor

,

18:50 - Jornal das Sete
19:00 - Feijão Maravilha
19:50 - Jornal Nacional
20:20 - Pai Herói,
21:00 - Planeta
dos Homens
22:00 - Raízes

CINE CECOMTUR
Capricórnio 1
Elliot,t Gould, James
Brolin e Brenda
Vacarro
14, 16, 19:45
e 21:45 horas
Censura: 14 anos

CINE SÃO JOSÉ
Noite em Chamas
Tony Ferreira,

,

Maria Lúcia Dhal e
, Dennis Derkian
15, 19:45 e

21:45 horas
Censura: 18 anos

CINE CORAL
O Céu Pode Espetar
Warren Beatty,
Julie Christie,
James Masone
Dyan Cannon
15, 20 e 22 horas
Censura: ,livre

CINE RITZ
,

Caçada de Morte
Rvan O'Neal, Bruce
Der e Isabelle Adjani
17,19:45e
21:45 horas
Censura: 18 anos

23:00 - Jornal da Globo
23:30 - Isto é Hollywood
00:30 - Coruja Colorida,
,REDE CATARlNENSE - 6

"11:00
� Abertura Musical

11:15 - Inglês com Fisk
II :30 - TV Ecuativa
12:00 - RC Shaw
13:30 - Cinema Livre
� "Romance Inacabado"
15:00 - Perdidos
no Espaço
16:00 - Daniel Boone
17:00 - Dick Tracy

I 17:30 - Os Monkeis
18:00 - Os Pankekas
18:25 - Clube do Mickey
19:00 - Jogo Aberto
19:00 - RC Notícias
19:10 - O Direito
de Nascer
20:00 - o Espantalho
20:45 - Grande Jornal
21 :00 - Cyborg
22:00 - Segunda
Super Especial'
- "Tirania de Pai"
23:35 - Cinerama '
,"Gibbsville -

Estória de Uma
Pequena Cidade"

CINE ROXY
Um Dia de Cão
Timothy Bottoms
e Nicole Pagett
14 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE JALISCO
Uma Mulher Descasada
Jill Claybough
e Alan Bates
20 horas
Censura: 18 anos

CINE GLÓRIA
Tem Piranha
no Garimpo
Katia Spencer
e Rafael Ponzi
20 horas
Censura: 18 anos

CRICIÚMA
CINE OPERA
Travessia de
Cassandra
Richard Harris
20 horas
Censura: 14 anos

CINE MILANEZ
Desafio ao Lobo Branco
Franco Nero "

-

20 horas
Censura: 10 anos

UFSC comemora décimo
aniversário do Curso

de 'Enfermagem

OESTADO _i, 14/Maio/197G
,

C/)
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mais difícil as relações entre <
p�s e filhos é que estas não só .no
vêem em seu progenitor um O
inimigo, um símbolo da gera ,

ção que detém o poder. U1

.Risi vem em "Caro Papa"
com o tema que já havia tra-

�

tado em outros filmes, tomo
"Uma Vida Difícil" e "O Gio
vedi", porém desta vez colo-
cou o marco da atualidade
candente das Brigadas Verme
lhas e de outras orga,;izações
de jovens que encontram na

violência um meio de expres-
são.

,

O filme agradou e atraiu

porque Risi não fez uma pelí
cuIa sombria, senão engen
drando acertadas situações
cômicas. Como de costume,

Gasmann, com sua força ex

pressiva e seu ofício singular,
atraem maior atenção do espec
tador.

Dinheiro.
Pra que dinheiro?
Dinheiro para você comprar .à vista e pagar a prazo o que
quiser. Televisor a cores, geladeira, liquidificador, fogão,

roupas, armários embutidos, móveis em geral.
O que você imaginar.

Cannes (França) -"Caro
Papa" não é um filme sobre Q

terrorismo "mas sobre a crise
da família e de todos os que
integram a sociedade italiana
de hoje", disse o" realizador
.Dino Risi, depois da projeção
de seu filine no Festival .de
Cannes,
"E'sobre esse temor que cir

cula em nosso país, sobre a

família italiana, onde cada um
vive encerrado em si mesmo,
em sua solidão", ex-plicou:
"Naturalmente, pude escolher
vários caminhos pra tratar do
tema e op.tei pelo conflito
entre o chéfe de uma família
burguesa e o filho que milita
no terrorismo irlandês, nem

dos palestinos, nem dos ba
cos".

Risi narra em seu filme um

atentado contra um pai pela
organização terrorista a que

Filme italiano

analisa terrorismo
. •• A •

como consequencia

da crise familiar

pertence seu filho ..O pai fica
paralítico pelas balas dos ter

roristas"
Vittório Gasman, que en

carna o protagonista, comen
tou 'que não se dá solução a

esse problema porque é difícil.
A idéia de analisar a questão,
do ponto de vista. de um

homem de negócios, impulsor
das sociedades multinacio-

nais, obsecado por dinheiro,
Albino Millozza - Gasman
- e seu filho, que pode gozar
da fortuna de seus pais, faz

que o problema se situe mais no
plano efetivo,

Neste caso, a realidade que
descobre o pai, exposto.corno
todos os de sua posição a um

atentado terrorista, está sob
-seu próprio teto. O que faz

,," A Fininvest lhe .oferece rapidamente, sem burocracia.
'

E você paga suavemente em até 9meses.

Indo à'Fininvest,em poucas horas seu dinheiro'
estará esperando por você. ,

Dinheiro para viajar pelo Brasil, conhecendo sua terra.
Para excursões, hotéis, passagens ... e ainda levar algum

para fazer compras.

'Na Fininvest você é sempre bem atendido. Leve'
- sua identidade,carteira profissional ou comprovante

de salário,CPFe a última eonta de luz.

@
FININVEST

Dinheiro para tratamento dentário, operações plásticas,
, reforma ou ampliação de sua casa.

'

Hoje às 20 horas, o Reitor Caspar Erich Stemmer, da Univer
, sidade Federal de Santa Catarina, presidirá o início das come
morações do 10. o aniversário do Curso de Graduação em Enfer
magem. As festividades fazem parte da Semana de Enferma

. gem, iniciada no dial Z, dia doenfermeiro e data de nascimento
de Florence Nightngale, e que será encerrada no próximo dia 20,
data da morte da enfermeira brasileira Alia Néri.

.

Após a abertura, a professora Eloita Pereira Neves falará
sobre "A Criação do Curso, de Enfermagem na UFSC". Do
programa constam torneios de voleibol e pingue-pongue, entre
professores e alunos, que serão realizados nas quadras de es

porte da UFSC, no dia 15, das 16 às 21 horas, e no dia 17, a

partir das 18 horas. No dia 16, às 16 horas, e no dia 17, a partir
das 18 horas. No dia 16, às 16 horas, no Conselho Regional para
debates sobre "Filosofia do Departamento de Enfermagem" e

"Relacinarnento Professor/Aluno",
'

-No dia 18, às 20 horas, no Salão de Atos da Reitoria, a

professora Lígia Paim, Coordenadora do Grupo Setorial de
Saúde do MEC, discorrerá sobre "O Ensino de Enfermagem no
Brasil". A Semana de Enfermagem, que é realizada em todo o

, Brasil, tem por objetivo divulgar as atividades' da profissão e

I colocar em relevo a necessidade de congraçamento da classe,
em suas diferentes categorias profissionais. Nestes 10 anos de

.,. , . ..
-l

• .

atuação, oCurso de Graduação em Enfermagem da Ufsc for- Flonanopolts - Estreito - Rua Fulvio �dU_CCI,690. Ilha - Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva: saJa 14

mou 169 profissionais; atuando hoje em todo o Estado e fora lumenau - Rua Nereu Ramos, 43 • Jdnville - Rua 9 de Março, 506 • Jaraguá do Sul- Rua Marechal Floriano, 29

dele, principalmente nas áreas do ensinoda enfermagem, assis-" 'J!, em todo Brasil '

. Jtência hospitalar e saúde pública.
'

-
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Na Assembléia, a partir de
hoje omelhor da fotografia

A Assembléia Francesa desta a segunda, e apresenta homem, um olho, Claude
Legislativa de Santa Capital. . intitulada o conceito. um cérebro ... " . Ralho, RolandCatarina recebe A primeira "A fotografia contemporâneo da As duas exposições Laboye,
a partir de exposição trata atual

e

fotografia: ficarão expostas Gilles Turpin,hoje duas exposições de- da história na França (1978)" "não é uma' até o dia Serge Sibert,fotografias promovidas da fotografia reúne as obras arte neutra 24 de maio. Michel Haag,pela Fundação Catarinense na França, de mais de - atrás da Os fotàgrafos Patrick Doligue,
'

de Cultura das origens 20 artistas máquina 'tem uma franceses presentes Bernard Plossu -

e Pela Aliançá até 1920 e franceses mulher, um são entre outros: e Christian Saramon:

Serge Clin:
a evidência.

Não mais que as outras artes. a fotografia não
é nem poderia ser uma "arte" neutra, Atrás da
máquina fotográfica, há' uma mulher, um ho
mem. Há um olho. Mas não apenas um olho. Um
cérebro, uma cena "concepção do mundo , um

coração. uma respiração. uma rede de nervos.
um inconsciente que "trabalha" secretamente o

indivíduo, um sangue. um 'conjunto de impulsos
nativos, mais ou menos incontroláveis. Isto
para dizer que o ato fotografia é atravessado
pelo campo social que. por sua vez, é atraves
sado totalmente por aquele. A rigor, a fotogra
fia não existe em si mesma. O que existe é o'
produto da relação de um ser .e uma realidade
imediata. relaçao mediatizada pelo objeto "não
ideológico" a máquina fotográfica.

Sabe-se que nos seus pri meiros anos de exis
tência. a fotografia foi primeiramente uma
forma de registrar o real imediatamente visível,
tomando assim o lugar da pintura que-não tinha
a possibilidade de salvar do escoar do tempo
cenas, gestos inscritos numa duração relativa
mente breve. Esta atitude correspondia. além
disso. à concepção de uma burguesia e de urna
pequena burguesia ligadas aos valores concre

tos. contemporâneos ao desenvolvimento da in
dústria. do capitalismo. do proletariado. A se

gunda metade do século 20 está imbuída das
idéias de Progresso, Técnica. Produção. Tra
balho. Ele acredita poder resolver todos os pro
'blernas com as descobertas científicas e técnicas.
Mas desde os primeiros decênios do século. esta
altiva segurança cai por terra. fende-se. Depois
de Baudelaire. Rirnbauld. Lautréamont , o Sim

. bolisrno depois o "Decadentismo" na artea 'na
literatura porão o "dedo sobre a ferida". denun
ciarão urna situação insuportável aos espíritos
dedicados, doloridos, complexos. sedentos de
horizontes e de azul.
r Esta fenda não cessará de se abrir, no século
19, até <I primeira guerra mundial. até a chacina
universal que verá os Jn�perialismos p�rem em

confronto na lama. tanto o sangue de povos
sublevados pelo 'patriotismo como o impulso

Serge Sibert: a outra fase do milagre.

Luz em pleno dia
guerreiro.

Pode-se falar no aparecimento .. nestes tem

pos. daquilo que eu chamaria sem dificuldade de
"individualismo revolucionário". Face ao Culto
às massas que em breve Mussolini, depois Hitler ê I
depois Franco irão celebrar, os indivíduos
se insurgem. e mesmo se para alguns esta rebe
lião não se dissocia da "lição" de Marx, ela não

esquece as contribuições de Sigmund Freud.
A fotografia, também aí. será testemunho

dessa metamorfoses, dessas mutações doloro-
sas e exaltantes. •

'

Esta época, que foi tanto cultural como so

cialmente fundamental (Expressionismo, Da
daismo, Spartakisrno, Repúblicas dos Conse
lhos na Baviera. na Hungria, "Ultra-esquerda
alemã e holandesa; início do Surrealismo, Su
prernatismo, Bauhaus, Revolução de outubro
17, com a extraordinária explosão criadora:
Maiakovsky, Tatlin. Kandinsky, Rodtchenko,

. os "formalistas", etc.) não podia deixar de ques
tionar os fotógrafos.

E aí é que se encontra a ideologia. Por menos
Que o fotógrafo, de então se quisesse ligado às
espe,!?nças de transformação total da sociedade,.
o problema que se colocava diante dele era o da
"realidade". Problema com o qual;' aliás, ainda
se depara presentemente. Como falar do real,
como desvendá-lo. como transmitir uma ener

gia de mudança, vontade de revolução, um de
sejo de modificação da realidade existente.
Vários caminhos se abrem. Tomarei dois

exemplos: Walter Evans e Rodtchenko. Este úl
timo. mergulhado em pleno outubro soviético,
vai recorrer à "colagem". à "montagem" a fim de
realizar em fotografia aquilo que Isidore Du
casse. imortal genitor de "Maldoror", fez na

linguagem: provocar o encontro de duas reali
dades 'distintas: "a máquina de costura" e o

"guarda-chuva" num lugar "outro" (a mesa de
dissecação) para provocar a faísca, Uma nova

imagem, a do desejo profundo. Por .sua vez,
Walker Evans realizará aquelas admiráveis Io
tografias sobre o trabalho das crianças nas mi-

Pªs. Q real imediato está li, visível, se,!!! tela.

Apenas o poder criador. a emoção sue se con

funde com o "belo" e com o "bem' de Evans
arrancam estas imagens da banalidade e as

alçam ao nível doe testemunha intemporal do
"sofrimento humano".

.

Sabemos o que aconteceu às esperanças revo
lucionárias que abalaram o Ocidente entre 1917
e 1925. As sociedades européias do Oeste se

desenvolveram sob a forma de "democracias li
berais", das quais bastava raspar um pouco a

pintura de fachada para descobrir realidades

pouco exaltantes. Um outro individualismo
então prevaleceu, um individualismo egcísta, a

regra do "cada-um-para-si-e-Deus-para-todos"",
com exceção de algumas minorias que se nega-
ram a entregar as armas.

.

Mas.. estas "democracias" viviam ainda ao

ritmo das primeiras locomotivas. Foram os anos

que se seguiram à segunda guerra mundial que
viram um processo de transformação cada vez

mais frenético, selvagem. O capitalismo inter
nacional viu-se constrangido a múltiplas muta

ções ao sabor da infinita e encarniçada competi
ção que opõe país a país, bloco a bloco. De
imediato; o estatuto do ser humano também foi
modificado. Começou-se a registrar a psicanali
zação da sociedade, o aparecimento em 'pouco
tempo de crises das "sociedades civis" (maio 68;
maio "rastejante" italiano, movimentos "contes
tadores", "hippie", "punk", etc.). Arrancado
aos valores antigos (família, marxismo
leninismo, casamento, trabalho ... ), o indiví
duo, confrontado a uma realidade urbana es

magadora de energias. mergulhou mais ou

menos nos labirintos do "stress", da "neurose".
Chegou-se mesmo a profetizar a "morte do ho
mem" depois da de Deus. Toda uma "jovem"
fotografia americana, revelada na Europa parti
cularmente graças aos circuitos de difusão, aos
dólares, à hegemonia dos EE. UU., testemunha
este "vazio", esta "ausência" do ser. Esta in
fluência marcou um bom número de novos fo
tógrafos franceses que tomaram o caminho da

"fuga" em direção ao formalismo, ao conceptua
lismo, seguindo Burk Uzzle, Lee Friedlander e

outros. Tivemos assim a fotografia da "aliena
ção" do indivíduo ocidental, numa sociedade de
capitalismo "avançado". Outros responderam
de Iorrnadiíerente e, aqui, eu me refiro a todos
estes fotógrafos do "realismo fantástico" que,
pela imagem, "objetivaram" as dilacerações, as
contradições, as violências interiores, tais como
Timo Huber.
Fotografia em que se dá forma aos pesadelos,

à denúncia, à tortura, à ordem policiada e policial.
ao "vazio" da vida cotidiana, as dificuldades das
relações âfetivas.

.

Nota-se ali uma violência soberba, gritos rai

vosos, mas o indivíduo está prisioneiro de _s�us
fatansmas de onde não' pode escapar. Não há
saída, NO EXIT.

Sem dúvida, ao retorno do fiel da balança - e

eu creio que este volume corrobora com as mi
nhas palavras � numerosos outros jovens fotó
grafos vieram ou voltaram à '''realidade ime
diata". Seria porque a vertigem tivesse sido
muito extenuante) Sería porque eles tivessem pres
sentido que além de um certo umbral, nem'
o "conceptualismo", nem o fantástico não esta
riam em condições de aliviar a opressão, de abrir
portas, de C3lplar uma claridade? É preciso não

esquecer que Paris não é esta extravagante me

galópole que é Nova Iorque e que a França se

transforma com uma lentidão desesperante.
.

Mas, de qualquer modo, a fotografia que não
saberia ter um fim em si, que se relaciona, pois,
ao conjunto dos problemas com os quais se de
frontam os indivíduos desta vigília de terceiro
milênio, sabe intuitivamente que não pode fugir
do real. Mas não basta registrá-lo, desvendar
aspectos que' escapam aos olhares cansados e

desgastados da maiõria dos indivíduos. Ela deve
encontrar um meio de participar do surgimento
de um "novo real", um real onde a sociedade
possa enfim desabrochar, possuir suas verdadei
ras dimensões. Ela deve trazer "luz-em' pleno
dia".
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No lugar onde deveriam estar as ruas, há lagoas, mosquitos, cobras e, para tomar o ambient� mais pobre, matagal.

o A8SUDO ACONTECE ATUAI.MINIE
NUM LOTEAMENTO DE PALHO-ÇA

Viver em terrenos alagados.iéiitre o mato, atmgrr uma outra parte do loteamento, onde
as cobras e os mosquitos, privados dos servi- existem outras casas cercadas por um matagal
ços de água, luz e esgoto, em total abandono e�. e ruas alagadas.
sem as condições mínimas de habitação, é a Segundo ela, quem tem carro não consegue
dura realidade de muitas famílias que foram passar pela entrada do loteamento. Seu ma
iludidas a comprar um lote na localidade de rido, por exemplo, sai com o carro graças ao

Rio Grande, no município de Palhoça, onde terreno do Sr. Oto que permitiu fazer um pe
agora estão morando na esperança que a queno acesso na parte do' loteamento onde
Imobiliária Sol e Mar, de São José, cumpra o mora.

contrato firmado corn a prefeitura de Pa- Arrependida de ter comprado o terreno e de
lhoça, no qual os proprietários do loteamento ter sido enganada pelas promessas de que a

ficam obrigados a ensaibrar as ruas e instalar imobiliária iria cumprir o contrato - já ven-

as redes de água, luz e €sgoto. dido há sete meses na prefeitura de Palhoça -; .

Segundo os .moradores, o contrato está dizia aos vizinhos que os moradores dali de
vencido há mais de. sete meses, sem que a viam fazer o que fez a mulherada de um 10-
imobiliária ou a prefeitura tomem qualquer teamento no Rio Grande doSul. "Pegaram o

r- providência. O loteamento RioGrande, como dono do loteamento e lascaram o pau que o

é chamado o banhado e o matagal, continua homem se mandou com imobiliária e tudo".
inacabado e-abandonado, enquanto os mora- Contou Mirian Guth que sua históriaémais
dores aumentam sua revolta e ameaçam pro- complicada ainda, pois já registrou seu lote na
cessar a "Sol e Mar" pelo não cumprimento do prefeitura e está de posse da escritura do ter-

contrato e das promessas. rena, que não sabe como, embora já tenha
LOTEAMENTO VERGONHOSO liquidado o pagamento do mesmo. Disse que

. A proprietária do lote número 35, Ile Mi- em março último foi pagar o imposto territo
rian Guth lamentando o "modus vivendi" dos rial, mas, para sua surpresa, não quiseram-

moradore's do loteamento Rio Grande, disse . receber o pagamento porque o loteamento

que é vergonhoso para uma prefeitura permi- ainda não ti�ha sido liberado e aprovad� pela
tir a venda de terrenos num loteamento que prefeitura. 'Somente depois desse fato e que
ainda continua sendo um banhado de água compreendeu e percebeu a "picaretagem" da
salobra. Quando chove, disse ela, o lotea- Imobiliária Sol e Mar, com sede na praça
�ento "fica uma lagoa só; as pessoas ficam Hercílio LUZ - 202, em São José, e cujo pro
ilhadas e as ruas mais 'parecem verdadeiros prietário - ela foi certificar-se na escritura -

.os, ficando intransitáveis mesmo durante o chama-se José de Jesus Pereira.
bom tempo". E a formação do banhado nã? FALTATUDO.. .

permite, critica a mulher, que qualquer ver- Para dona Mana Aparecida Pessoa, que ah

culo atravesse pelo menos a rua geral do 10- mora de�de o �ês de dezembro, somente

teamento. O motorista é obrigado a deixar o quem esta louco e que se mete a construir casa

carro no início da rua, tirar os sapatos, arre- r.lO lotea�ento Rio Grande. "A g�nte, porque
gaça� as calças e enfrenta� a água e a lama pa�a e Dobre, e que entra nessas frias , lamentou.

Rêcla-ma que não existe água e nem luz. Os
moradores que têm essas duas melhorias é
porque, segundo explicou, puxaram das casas
que ficam do outro lado da estrada geral da
localidade, improvisando mangueiras e postes
feitos com pedaços de madeira. Sobre as con

dições da estrada geral do loteamento, disse
que nem precisava falar, porque basta apenas
olhar e "ver o banhado que isso é".

Sempre que chove, conta dona Maria Pes
soa, os terrenos ficam totalmente alagados, as
crianças não podem brincar eninguém pode'
sair de casa. E, por causa da água e da cons

tante umidade, muitos já estão abandonando
o lote que começaram a pagar, perdendo a

entrada que foi de Cr$ IOmil e algumas pres
tações já quitadas. Reclama, também, que é

Impossível viver com tantos mosquitos que se

criam no mato e na água parada e salobra do
loteamento. O pior mosquito que enfrentam é
o "imaruí" ou "borrachudo", que provoca fe
ridas por todo o corpo, principalmente das
crianças.

.

Outra dificuldade dos moradores do lotea
mento e de toda a localidade é o transporte
coletivo. O ônibus que faz a linha Florianópo
lis - Barra atende com poucos horários e causa

-prejuízos para quem trabalha ou precisa ir na
Capital, em São José ou Campinas, e até
mesmo no centro de Palhoça que fica distante
do loteamento cerca de dez quilômetros. "Se a
pessoa for cedo para Florianópolis" - exernpli
ficou uma moradora - "somente poderá re-

. gressar depois do meio dia, pois o carro da
Barra sai do centro às 12h30min". Também
não existem armazéns próxijmos onde as fa
mílias possam se abastecer.
"NINGUEM E INDIO"
Zilmar Paulo Costa, morador há dois meses

no loteamento, mas que tinha sua casa pronta
há mais de seis meses, não se conforma com a

situação de seu lote, cercado de água e mato.
Fez questão de mostrar à imprensa a situação
precária em que se encontra todo o lotea
mento, composto de mais de 300 lotes. Protes
tou contra-a Imobiliária Sol e Mar e reclamou
que não há condições para sobreviver sem
água, luz esgoto e sem uma rua decente. "Nin
guém é índio para suportar tudo isso"; desa
bafou ele, afirmando que até cobras existem
para intranquilizar ainda mais a vida dos mo-.
radores. Segundo contou, já mataram uma

cobra muito grande e venenosa, medindo
cerca de três metros, que deixou todo mundo
com medo de a qualquer momento deparar-se
com 'um bicho perigoso como é a cobra ..

Nãocornpreende Zilmar como o prefeito de �

Palhoça permite que o loteamento seja feito
sobre um banhado, sem que o proprietário
faça o aterro necessário e os serviços de terra
plenagem, além de água, luz e esgoto que
fazem parte da infraestrutura de um lotea
mento, exigida porlei. Ele pretende lutar por
seus direitos e vai procurar um advogado para
tentar processar a imobiliária, principalmente
porque seu dono, José de Jesus Pereira, andou
.dizendo a alguns moradores que "tão cedo
não vou jogar dinheiro no loteamento pata pôr
luz e água".
Apesar de todas as precariedades 00 10t....;.

mento Rio Grande, alguns compradores estão
se aventurando a construir suas pequenas ca
sas. enquanto a Imobiliária Sol e Mar vai

uarantindo seu lucro com a venda de quase
todos os 300 lotes, ap preço de Cr$ 60 mil cada,
sendo Cr$ -lü mil de entrada e Cr$ 1.300,00 de
prestação mensal.

_

.
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Na jogada ensaiada, a cobrança
de falta através' de 8alduíno

e a penetração de Reginaldo para marcar

de cabeça o primeiro gol do Figueirense.
O zagueiro comemorou

deitado mesmo a marcação
do seu gol.

Com.vantagem na meia
cancha, rgueirense
chegou fádl à vitória

Trocando passes curtos em veloci
dade, o time do Figueirense come

çou a partida imprimindo um ritmo
de jogo forte e que perturbava a

defensiva do Marcílio Dias. Mas.
mesmo sentindo que a vitória se de
lineava pelo jogo da equipe, a tor
cida ontem teve que esperar e pri-,
meiro ver até o fraco árbitro Celso
HOzzano cair no chão para depois
assistir a goleada, iniciada com' um
gol marcado numa cobrança de
falta ensaiada, feito por Reginaldo.
e na etapa final mais dois, de Mar
quinhos, com colaborações diretas
da defesa adversária.

No primeiro tempo, com os pon
tas Sebinho e Marquinhos desen
volvendo novamente um bom Iute
bol, o Figueirense mandou no jogo.
e sempre levou perigo à área do
Marcílio DiasMas a vantagem prin
cipal estava no meio campo, que
com passes bem tramados envolvia os

jogadores adversários e criava mui-
•

tas opções, com aberturas laterais
quando o combate se intensificava.
O Jogo era tão fácil para-o Figuei-

rense, que somente com rebatidas
dos zagueiros o Marcílio passava o

meio campo.
Mas até "S 27 minutos a torcida

esperou o gol. Neste momento,
Belga derrubou a Cabral, e o ár
bitro deu a falta, pelo meia direita.
Edison e Sebinho passaram sobre a

bola, e Balduíno bateu a seguir, le
vantando para a marca do pênalti,
como nos treinos. Reginaldo, mos
trando boa impulsão. subiu bem e

testou. fazendo a bola entrar no

canto direito dogol de Cícero, mar
cando I a U Só depois do gol que o

Mar.cílio acordou, e Peninha con

seguiu a melhor jogada de seu ata

que na-partida, levando em veloci
dade pela ponta e batendo rasteiro
da entrada da pequena área - mas

Daniel pegou firme.
E na etapa final, o Figueirense

voltou com Heleno no meio campo,
e por momentos sentiu dificuldades
para repetir o ritmo da primeira
etapa, com o Marcílio crescendo
um pouco a partir da presença de
Leleco mais recuado, dando liber-

dade de ação para Bira Lopes, que
arrastava a marcação de Serginho.
Mas a defesa soube suportar todos
os ataques de perigo, e não houve
maiores cornplieaçôes. .

Aos 15 minutos desta etapa,. po
rém, a situação ficou mais tran

qirila, pois Balduíno e Cabral dis
putaram a bola dentro da área do

Jorge Ferreira promete agdra
uma .série de bons resultados
O treinadorJorge Ferreira estava

muito tranqüilo após a goleada,
porque com este resultado o Figuei
rense quebrou unia série de jogos
sem vitória, onde as dificuldades na

defensiva vinham se tornando uma

constante. Talvez por isto definiu
de um modo tão curioso a felicidade
com o resultado folgado:
- Estava difícil de acontecer nos

últimos jogos. E por isto é que desta
vez resolvemos pintar a vitória bem
grande, com uma brocha de pintar

cal, pra ficar bem escrita e marcar
uma nova série de sucessos.
O treinador elogiou a atuação do

time, "em todos os setores muito
tranqüilo". E logo partiu para a

provocação ao saber que o técnico
do Marcílio disse que o Figueirense
na partida contra o Palmeiras "pi
sou em ovos".

- Hoje pisamos na galinha.
Jorge Ferreira explicou também

que mudou o meio campo no inter
valo porque Edison sentiu uma

pancada ria coxa e não conseguiu
mais mexer a perna. E, por último,
falou dos próximos compromissos,
ao começar a elaborar a programa
ção de .treinos para esta semana:

- Sei que vamos ter jogos duros
nas quatro próximas partidas. Mas
o time vai tentar continuar com a

boa campanha, jogando com a

mesma disposiçâc; Já fizemos o ne

cessário para a dassificação, agora
a preocupação érnanter a liderança
e continuar progredindo.

Marcílio e, na seqilência. Sebinho
sofreu falta de Ditão que ficou re

clamando. Marquinhos cobrou por
sobre a barreira, o goleiro Cícero
soqueou a bola, ela bateu no traves
são, voltou, e o goleiro, na queda,
empurrou a bola para dentro do
gol. .

Então o time desafogou nova-

mente e, na continuação da partida,
Sebinho e Marquinhos ainda quase
marcaram mais outros, antes de
surgir o terceiro, já aos 37 minutos.
Foi então que Cabral entrou pela
direita e a marcação vacilou,
deixando-o ir à linha de fundo e
centrar forte a meia altura, Mar
quinhos pelo lado esquerdo, junto
ao poste direito, escorou de joelho,
sem dar ternpo'à intervenção do la
teral Carlinhos, muito próximo.
Dalí ao final, o time mandou no

jogo, mas encontrou na defesa do
Marcílio jogadores dispostos a ape
lar para a violência. E perdeu a

chance de fazer o quarto gol
quando aos 43 minutos o centroa
vante Cabral foi derrubado por Jair
na área, e o juíz marcou o pênalti:
Cabral tomou distâncía da bola, e
bateu contra o travessão. No re

bote, Chiquinho, que recém entrara

pela ponta esquerda, marcou, mas
o lance foi anulado pois Celso Boz-
.zano achou que Cabral estava im
pedido, apesar de Belga estar quase
sobre a risca do gol.

Odilon diz porque
criticou o Figueira

Sobrou para o técnico Odilon Silva uma missão espinhosa no final
da partida quando, além de explicar o resultado negativo, foi
forçado a justificar uma opinião emitida há alguns dias, quando
criticou o time do Figueirense. Depois dos 3 a O, placar que
considerou "um pouco elástico", saiu-se co;:n esta:

- E que vi o time deles contra o. Palmeiras, quando esperei uma
boa atuação. do Figueirense. Mas vi o. time pisando em ovos, e

então disse que não era o time que todos estavam falando. Já nesta

partida, me surpreendi. Eles mereceram a vitória, apesar de os 3 aO
terem sido além da conta justa.

E para o. treinador do. Marcílio um jogador Ioi culpada, ao
menos pela goleada:

- O nosso time começava a crescer quando o Cícero tomou

aquele gol. Isto só acontece contra o Marcílio. E o. árbitro foi um
fracasso - disse Odilon Silva. ,

Depois, ele ainda preocupou-se em lembrar que dirige a equipe
há pouco tempo, menos de um 111ês, e falou que agora, o time está
tendo. dificuldades após uma série de bons jogos, "quando estavam

mostrando. um futebol mais objetivo".

��Não adianta
reclamar. Perdemos

no meio campo" (Ditão)
No Marcílio Dias todos saíram de campo bastante contrariados

com a segunda derrota por goleada, e vários apontavam defeitos
da equipe para explicar o fracasso. Mas logo que entraram no.

vestiário soou a voz do técnico Odilon Silva em bom tom, pedindo
silêncio � o cessar das queixas. Mesmo assim, entretanto, conti
nuaram as reclamações a boca pequena.
O zagueiro Oitão, capitão do. time, porém, falou claro para

explicar os 3 a O:
,

- Agora não. adianta reclamar. Mas o. que aconteceu e que
perdemos o jogo no. meio campo e isto complicou tudo: O trema

dor perdeu o Maurício na última partida, co.m o.Palmeiras, e tem
'Ievado. muito azar neste setor. Nunca consezuiu armar a mera

cancha ideal, e todos sabem que este é o. principal setor de uma

equipe. Zé Antônio e Jair são bons, mas são muito jovens. So

mente o. Bira Lopes tem experiência. Entã_? eles fracassaram n.o
combate aos jogadores do Fígueírense.c nao adiantou os de tras

cantarem o jogo, Mas o que importa e partir para outra com o.

moral elevado.
Em quem precisa. levantar

.

o. moral

é o Cícero, o. goleiro. do time, que ficou Impresslon�do. co.m o.

segundo gol çló Figueirense - "como nunca aconteceu ,.ele expli-
cou:

.

_ Não. é desculpa, mas foi o vento. Eu fui tocar para escanteio. e
normalmente a bola sairia pela linha de fundo.

De Djalma a Pinga preocupação
destacar a l"8aera uma

Os jogadores do Figueirense
saiam satisfeitos nara um ves
tiário. lotado de cartolas, e logo
ficaram sabendo que já estava

estipulado o prêmio de 500 cru
zeiros. Mas a satisfação maior
era pela vitória, depois de seis
apresentações, que quebrou
também com a série de gols so
f ridos pela defesa.
Por isto, os jogadores deste

setor festejavam bastante, e logo
Pinga· lembrou uma declaração
feita durante a semana:
- Falei que não perdia em

domingo. de Dia das Mães, e foi
na mosca. Foi um presente prá
mamãe, aliás, prá todas. E fi

quei satisfeito mais ainda por
que joguei na esquerda, eme saí
razoavelmente bem" Fiquei
mais na defesa, co.m mais res

ponsabilidade pela atuação. do
ponta deles, avançado, mas

acho. que deu pro gasto.
E os zagueiros Casagrande e

Reginaldo concordavam com

"

50:

ele, dizendo. que a defesa se en

trosou mais nesta partida. Mas,
sobravam também os elogios
aos atacantes, apesar de Cabral
ter perdido. o. pênalti. E Mar

quinhos era o mais festejado,
por ter marcado dois gols.

- Eu estava sentindo uma

Serginho
voltou ao

time, não
jogou bem mas foi

o jogador de
sempre,
lutando
muito na

meia cancha

pancada na perna, mas fiquei
no. sacrifício, qUllrendo colabo
rar com o. ti('f;· }'ebei dando.
sorte; porque no segundo. gol, o
terceiro do jogo, a bota bateu

.

no meu joelho e entrou. E o

importante é que Conseguímos
vencer de noVO ..

Cobertura de E o P d S h idt (t t ) o A
,o

(fi t )
m
fi)
"C
O
:;:::s.
CD

«()

A seqüência mostra a

falha incrível do
goleiro

Cícero, no
segundo gol do

Figuei rense, resu Itado
de uma falta cobrada

por Marquinhos
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PAYSANDU o x o AVAl
' .

Numa partida equilibrada,
om muitas chances de gol
erdidas, Avai e r'ayseandu
'10 conseguiram passar de
t;m empate em zero. Mas, se a

.

nequena torcida que cornpa
�eceu ao.estádio não pôde vi-

'

»rar com gols. por outro lado
assistiu a mais lima excelente
apresentação do ponteiro di

reito Katinha, que passou di
versas vezes por seus marca

dores, fez cruzamentos para a

'área, e, criou oportunidades
para marcar.

O Paysandu entrou em

campo "ferido", como disse
Adão Goulart, pela derrota
contra o Joinville, quando foi
goleado por 6 a O. E justa-

, mente nesse ponto residiram
as maiores dificuldades para o
A vai aproveitar-se de uma

sensível superioridade téc
nica. Os jogadores do Pay
sandu queriam recuperar-se
perante seus torcedores. Mas
ambas equipes enfrentaram
um gramado escorregadio.

Os times entraram dispos
.05 a decidir a partida, e por
...SO. em dois lances semelhan
tes os goleiros Cebo e ZéCar
'JS tiveram que defender bolas

, erigosas na risca da área. Err

eguida, começar: m a surgir
1_ jogadas mais eficientes do
\ \ ai pela direita. E num des
-es lances Mickey lançaria Ka
unha, em boas condições,
mas este foi prensado pela
zaga, chutando para fora. E
Katinha continuava a ser ex

plorado, enquanto o lateral
Célio era um jogador comple
tamente distante e displiscerite
dentro do gramado, tendo sua

atenção chamada pelos pró
prios companheiros e pelos
gritos do treinador. A 39 mi

nutos, Lourival" que fez um

. Katinha foi destaque ness�·
iogo de muitos gols perdidos

-

Cobertura de Nelson Rolim (textos) e LOllrival Bento (fotos,

bom trabalho de meia cancha
'ao lado de Rosa Lopes, colo
cou Katinha em excelente
condição para marcar, mas o

ponteiro chutou nas mãos de
Celso, aliás um goleiro muito

seguro.

Linha voltou ao time e melhorou rendimento da mela canchr

gumas boas chances de mar

car. Mesmo assim, as duas

primeiras jogadas foram de

Mickey e Katinha. Mas uma

alteração realizada por Adão
Goulart mudaria um pouco o

panorama de jogo. Ele retirou
o lateral esquerdo Adilson,
constantemente batido pOI
Katinha, introduzindo Carlos

na zaga central e deslocando
Danilo para a direita.

Na segunda etapa seria a

vez do Paysandu perder al-

minutos, Lili tocou para Aní- que também foi um bom b
sio desperdiçar, chutando leiro.

- pela esquerda de Zé Carlos. . Portanto, nesse empate sem
Celso voltaria a destacar-se Três minutos depois, Célio igóls, tivemos dois tempos dis-,

nesse último período � o Pay-] coroaria sua displiscente 'tintos. No primeiro um dorní
sandu passaria a explorar os atuação, ao entregar, de ca- nio do Avai, e no segundo
contra ataques, pois o Avai "

,,;uma presença perigosa do
prosseguia buscando insisten- beça, uma bola nos pés d(f'Paysandu explorando os
temente o gol da vitória Luiz Carlos que chutou no' contra ataques. Enfim, um re- .

arrojando-se ao ataque. A �7 poste esquerdo de Zé Carlos, sultado justo esse zero a zero.

o Avai de Zé Carlos;
Célio, Maneca, Adailton e Orivaldo;

Rosa Lopes, Carioca e Linha;
Katinha, Mickey

e Zé Paulo;
empatou sem abertura

no marcador, ontem à tarde,
no estádio Consul Carlos Henaux,

com o Paysandu deCelso,
Nico, Boing, Danilo e Adilson
(Carlos); Lili, Betinho (Vavá) e

Wilmar; Anísio, Angioleti e Luiz Carlos.
A arbitragem foi excelente de

Claudionor Pereira, 'auxiliado por Luiz.

Izidro de Olíveira .

-

e Norberto Balsanelli. Cartões amarelos.
Nico e Célio; Renda de Cr$ 20.000,00..

,

SÃO A
ELÃOESPETÂ(7 I

j
. i ....... ............__....... _..---;_·"'-·'__;...... __,�----......--,--:

Com a Transbrasil, você faz o vôo mais rápido para São I
[uro total de 1 % ao mês. Quer coisa melhor? Para São Paulo,
Vamos lá, Fale com seu agente de viagem ou com a TransbraClaudlnor Pereira' apmveitou bem a chance fazendo boa arbitragem em BAl8q1W •
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Luís Alberto só
agora começa'a
conhecer seu time

O técnico Luiz Alberto gos-
.
tou do rendimento do Avaí,
mas ressaltou que seu pouco
conhecimento sobre os joga
dores e as possibilidades de
cada um, ainda lhe causaram

alguns problemas. Por

exemplo, ele assistiu Célio

jogar displicentemente, reco-

nheceu após a partida, mas

alegou que não podia fazer

nenhuma substituição "por
que não tenho um lateral re-

. serva e recém começo a co

nhecer o elenco, pois tenho
somente nove dias' de tra

balho".
Para o treinador, ambos os

times desperdiçaram gols e o

resultado não poderia ser

outro senão um empate. Se
gundo ele, aos poucos a

equipe vai adquirindo mais

condições de desenvolver a tá
tica ofensiva quê considera
mais eficiente. Ontem, ele

elogiou o trabalho de cober-

tura na defesa e destacou as

atuações de Rosa Lopes e

Lourival. Katinha também
mereceu destaque por parte de

Luiz Alberto.
Por outro lado, Luiz Al

berto está mais preocupado
com a classificação: "Conse
guir um empate fora de casa,

quando estamos buscando
uma classificação é excelente.
O que nos interessa é somar

pontos para tirar vantagem e

obter a classificação".

"Empatar com -um time
da tradição do Avai é
uma força para todos"

Antes da partida os jogado
res do Paysandu reuniram-se
para discutir a derrota contra
o JoinvilIe e tentar superar ao

• Avaí. O empate em branco
também foi bem aceito pelos
jogadores, pois, como dizia o

meia cancha, "empatar com

um clube da capital e da tradi
ção do Avaí é uma força para
todos".
Mas a reunião dos jogado

res surtiu eleito. Segundo Lili,
que fazia um comentário

.

sobre esse encontro, "essa
conversa foi aceita por todos

porque. dependemos do fute
bol para sobreviver, pois se

seguimos sendo goleados ja
mais assinaremos .contrato
com outros clubes". E a preo
cupação de todo o elenco era

com·a torcida. O goleiro
Celso; com uma grande atua

ção, acredita que agora os

torcedores voltarão a confiar
na equipe.

- A gente vinha passando

por uma situação muito di Irei I
e retornei ao time com esse

bom empate contra o Avaí.
Pelo que representa o A vaí
esse resultado foi muito hon
roso para nós - explicava
Celso.

.

Já o meia cancha Wilmar,
também com boa presença em

seu. setor, "infelizmente per
demos oportunidades, mas

eles também, e por isso o re

sultado foi justo para os dois
times".

'.'Empate�pode recuperar
meus jogadores", diz Adão
Apesar de ter saído satis

feito com o resultado da

partida, o técnico Adão
Goulart recordava a go
leada que sua equipe so

freu para o JoinvilIe. Se

gundo sua poinião, os jo
gadores estavam um pouco
"desmoralizados", e por
isso o empate sem gols com

.

o A vaí poderá trazer a

"confiança de volta".
Adão Goulart gritou

muito com seus jogadores.'
Durante os noventa minu

tos, ele foi um treinador

•

'nervoso no banco, levan
'tando constantemente

para chamar à atenção
para alguma jogada errada
ou mau posicionamento de

seus comandados. Para

.
Adão Goulart, que jogou
"Sem três titulares - Valdir,
Arnaldo e Capeleti - o �m
pate foi "excelente".
Mesmo não estando

numa boa situação na ta

bela do estadual o treina
dor espera que sua equipe
ainda obtenha a classifica

ção: "Não tenho muitas

opções para armar meu
time, devido a carência de
jogadores .. De qualquer
forma, a classificação'
ainda é possível. Mas para
isso preciso de mais ele
mentos para desenvolver
meu trabalho". E esse pe
dido do técnico será aten

dido pela direto-ria' do'
Paysandu, peis o ..supervi
sor Nilo Debrassi segue
para o Rio de Janeiro,
onde tentará a aquisição

.

de um ponta de -lança,
ponta direita e um central.

Orivaldo não gostou ......

......

do' resultado: "foi

um ponto perdido"

Katinha apareceu muito bem outra vez no time do Avai.

Para o lateral Orivaldo, que
ontem subiu com insistência
ao ataque, esse empate contra
.0 Paysàndu foi "um ponto
perdido". Já o ponta Katinha
ressaltou o bom primeiro
tempo da equipe e lamentou a

"falta de gol". O goleiro Zé
Carlos também não gostou do

resultado, pois "jogo bom é

aquele com vitória".

Orivaldo, apesar de descon
tente, mais pelo entusiasmo

como jogou os noventa rninu- ração e foi escalado pelo téc
tos, agora está mais confiante nico. Mas foi Katinha que
para subir ao ataque: teve grande presença no gra-

.

- Quando um lateral sobe mado: "Fizemos um primeiro
o outro deve ficar, pois assim tempo excelente, mas perde-
o Rosa Lopes pode fazer a co-

.

mos
. gols.

bertura sem maiores proble- No segundo eles também per- .

mas. E nesse jogo. pudemos deram", disse o ponta. E Zé
perceber que essa tática co- Carlos, desgostoso com o em

meça a funcionar.
.

pate, preferia salientar que
Mickey, que estava prati- "agora estamos nos acertando

camente fora da partida, aca- mais e melhores resultados
bou tendo uma rápida recupe- deverão acontecer".

o ataque do.Avai trabalhou bastante mas não soube aproveitar as chances criadas.

"

l 1 �'t i t' e- " .• t • ".., h ,",- oi ... I,·=-"_ 'I' I I .. rj ,,1 (' I I
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jogo fácil para
Joinville apesar
escore apert�do

N
,...

d
Joaçaba (Sucursal) - A partida foi bas

tante equilibrada, e no banco, Orlando Pe
çanha estava bastante preocupado c( irn o ren

dimento do Joinville em campo. No entanto,
no final do jogo, ele afirmava que o jogo tinha
sido fácil para o Joinville, mesmo vencendo o

Joaçaba por apenas I a O, num golanotado na

cobrança de uma falta, aos 30 minutos do
segundo tempo. Com isso, quis o treinador
justificar uma apresentação apenas razoável
de S(;!U time e conseqüentemente evitar uma
nova revolta da torcida que está exigindo a sua

saída.

O único gol da partida, a:notado por Jorge
Luiz, aconteceu graças a uma saliência de

.

gramado que encobriu o goleiro Casagrande.
Ele chutou forte rasteiro ao lado da barreira e

quando o goleiro saiu do gol para defender, a
bola bateu num montinho e .0 enganou.
No primeiro tempo, Sérgio Santos havia

dado uma bola no travessão, mas a melhor

chance de gol aconteceu no segundo, e com

cidentemente após a expulsão de Betico aos 5

mmutos, depois de uma jogada violenta com

Sérgio Santos. Ela aconteceu no minuto
..
se

guinte e pertenceu ao Joaçaba. Caco recebeu a

bola na entrada da grande área, e sozinho com
o goleiro chutou forte nm ângulo esquerdo de
Raul Bosse defender sensacionalmente.
Após os 10 minutos, quando inverteu uma

falta de Taco em Jorge Luiz, o árbitro Antô
nio RogérioOzório se perdeu totalmente, com
a partida caindo ainda mais de produção.
Leonório Delavechia e Inácio Alves foram os

auxiliares e a renda do estádio Oscar Rodri
gues Danava somou Cr$ 25.305,00. Equipes:
Joaçaba - Casagrande; Caco, Adão, Baiano
e Sidney; Betico, Tronxinha (Jaime) e Paulo
Roberto; Tonho (Parazinho), Taco e Júlio Cé-:
sar. joinville -:- Raul Bosse; Gilmar, Wag
ner. Joel e Carlos Alberto; Jorge Luiz, Sérgio
Santos e João Paulo; Edilson (Vargas), Gildá
zio (Márcio) e Veiga.

Palmeiras jogou apenas o
-

suficiente para vencer
Blumenau (Sucursal) - Numa partida bas
tante movimentada, o Palmeiras conseguiu
outra importante vitória, desta vez vencendo
o Criciúma por 2 a O na tarde de ontem no

estádio Aderbal Ramos da Silva. O primeiro
gol. surgiu logo aos 15 �i�uto.s dep�!s de:

.

.

amplo domínio, através de Lenuson. ele re

cebeu a bo.a na entrada da área e sem marca

ção chutou no canto esquerdo de Jurandir. Na
fase final, o Criciúma veio com mais disposi-
1.;50, rnclusive perdendo boas oportunidades
ue empatar o jogo. A melhor delas, aos 9, com
Laerte completando mal uma saída de Nilson
do gol. Com a pressão do Criciúma, o Palmei-

ras recuou um pouco, passando a explorar,
apenas os contra-ataques. E aos 28 minutos,
ao receber um' passe de Lenilson na entrada da
área, Quituta marcou o segundo, liquidándo
com as pretensões do adversário. A renda,
considerada excelente somou Cr$ 152: 100,00
e os dois times jogaram assim: Palmeiras -

Nilson; Haroldo', Valmir, Celso Sauer e Re
nato; Sony (Saulo), Dito Cola e Mareio; Ed
ney, Lenilson e Adelmo (Quituta). Criciúma,
- Jurandir; Bruno, Messias, Veneza e Carlos;
Sabiá, Ricardo (Badu) e Careca; Augusto,
Laerte e Zezinho. Tranquila a arbitragem.de
José Carlos Bezerra, Eurico Martins e Osma
rino Nascimento.

Tuico garantiu a vitória
.

.

da CaçadorenserI a 0-'
Caçador (Correspondente) - Com I gol de Tuico aos
2 mmutos aa. rase nnai, a caçaaorense derrotou o

Juventus na tarde de ontem no estádio Municipal,
numu partida tecnicamente ruim em função do pés
simo estado do gramado. O gol surgiu após a co-'

brança de um escanteio da direita, por Zeca, com a I

bola atravessando a área e sobrando para Déloio,
no lado oposto. O ponteiro de "chuveirinho" colo
cou a bola na área para Cabinho chutar forte e
Zecão defender parcialmente. No rebote, Tuicol
desviou para o fundo das redes. Após o gol, o jogo"
que até então estava muito lento, ganhou um pouco
em movimentação, mas os dois times ..com o campoi

pesado, passaram a demonstrar visi'veis sinais dei.

cansaço depois dos 20 minutos, com o placar sendo!
mantido. Antes, ainda no primeiro tempo, cada
equipe teve uma boa chance. Aos 10. Tonho chutou
de dentro da' área e Galina defendeu e aos 23, Tuico.]
sozinho atirou por cima do travessão. Francisco
Símas, Leonardo Delavechia e Valdo Dagostini foi
o trio de árbitros, a renda somou Cr$ 18.250,OOeos
dois times jogaram assim: Caçadorense - Galina;
Hermes, Gambeta (Toninho), Elizeu e Vilmar;
VaImor , Celsinho e Tuico; Zeca, Cabinho e Délcio.
Juventus - Zecão;Odilon, Chicão, Mauro e Cizo;
Samara, Cancelier e Lara; Tato, Tonho e Nilton
Gomes.

Empate, castigo para Inter e Renaux
Lages (Sucursal) - Numa das piores partidas do

. campeonato, Internacional e Carlos Renaux empa
taram na tarde de ontem ·no estádio Vidal Ramos
Junior 'em um a um, ·num resultado justo, já que
nenhuma das duas equipes mereceu vencer. Mesmo
desordenado, desmotivado e sem nenhuma esque
matização tática, o Internacional abriu o marcador
aos 37 minutos do primeiro tempo, numa falha do
goleiro Wilson. O gol' surgiu por um acaso, já que
Jorge Guilherme, ao cruzar uma bola para a área,
acabou acertando o gol. O goleiro, ao tentar espal
mar, acabou jogando a bola para dentro do gol,
caindo em seguida abraçado com ela no fundo das

redes. Na fase final, o Renaux veio um pouco me
lhor e empatou aos 21 minutos. Ademir Toto rece
beu de Jair na direita, dominou a bola e sozinho
dentro da área escolheu o canto para marcar. A
péssima atuação do Inter fez com que os diretores
anunciassem algumas dispensas, que deverão ocor
rer possivelmente hoje. Renda Cr$ 38.320,00 e boa
arbitragem de 'Gerson Demaria. Equipes. Inter -

Luiz Fernando; Chicão, Nivaldo, Eduardo e Cla
dernir: Bim. Daniel e Vanusa: Jorge Guilherme,
Wilson e' Renato (Tangará). Carlos Renaux - Wil
son; Lico, Ademir, Gersm e Almir; Reinaldo, Paulo
Sergio e Pepe; Jair, Ademir Toto e Valadares.

'. .

Chapecoense domina o

jogo, empata e Miro
.

acha resultado injusto

Sávio marcou mais um- gol e continua como artilheiro do Rio do Sui

Rio do Sul (Sucursal) -

Apesar de dominar a partida a

partir dos 30 minutos do pri
meiro tempo, a Chapecoense
não conseguiu derrotar o Rio.
do Sul na tarde de ontem no

estádio Alfredo João Krieck,
empatando em um a um.

de Ivo desviou a 'bola para o' nica esportiva dizendo qu� o

fundo das redes, , isto aos 22 resultado tinha sido injusto
minutos. Depois desse gol, o para o Rio do Sul. A renda'
Rio do Sul, que estava cor-. somou Cr$ 107.690,00, exce
rendo demais, cansou e per- lente, e Alan Abreu da Silva
mitiu que a Chapecoense se foi o juiz com Raul Duwe e

organizasse em campo e pas- José Marques nas bandeiras;
sasse a mandar na partida. Equipes: Rio do Sul -:- Ca
Mas o gol de empate só acon- tito; Moura, Baia, Nelson e

teceu aos 13 minutos do se- Buca; Eds()n Scott, Valdeci e
gundo tempo, numa falha co- Dirceu; Jair, Sãvio e Toninho.
letiva da zaga, com Valdir Chapecoense' Ivo.)
marcando. Cosme, Zé Carlos, Décio e

No final da partida, Miro. Vítor l�o; Janga, Claudinho e

Andrade surpreendeu a crô-' Valdir. Nilo, Jorge e Euzébio.

Quem marcou primeiro foi o
time local, exatamene quando
havia um certo equílíbrio em

campo. Savio recebeu na al
tura da intermediária, driblou
Zé Carlos e Décio e na .saída

TABELA

GRUPO A
J V E D PG GPGC SG

1.0 - Chapecoense ................................... 16 13 2 I 28 24 10 14
2.° - Criciúma ....................................... 16 6 7 3 19 17 11 6
3.° - Rio do Sul ..................................... 16 6 5 5 17 21 22 -1
4.° - Avai •••••• 0 ••••••• 0 ••• o ••

•••••••••••••••••••••••• � • 16 4 7 5 15 15 16 -L
5.° - Caçadorense ................................... 16 5 3 8 13 16 21' -5

- Internacional ................................... 16 4 S 7 13 17 23 -6,
7.° - Paysandu ...................................... 16 2 7 7 11 11 27 -16

GRUPOB
J V E D PG GPGC SG

1.0 - Figueirense .................................... 16 8 6 2 22 32 18 14
2�0 - Joinville ....................................... 16 9 3 4 21 �9 12 17
3.° - Palmeiras ....................................... 16 7 4 5 18 22 '14 8
4.° - Marcílio Dias .................................. 16 6 2 8 14 16 23 -7
5.° - Carlos Renaux .................................. 16 3 6 7 12 14 23 -9
6.° - Juventus ....................................... 16 4 3 9 11 13 20 -7
7.° - Joaçaba ......................................... 16 3 4 9 10 8 15 -7

.. ARTILHEIROS
,

Cabral (Fig.); João Paulo (Joi); Jorge (Cha) 9
Cabinho (Caç) '

'.' , 8
'ronho (Juv); Lenilson (Pai); Sávio (RS) .- 7
Sebinho (Fig); Rinaldo <,M:D); Nilo (Cha) 6

\ _

PRÓXIMAS RODADAS . .

QUARTA-FEIRA - Cricíúma x Figueirense; Chapecoense x Palmeiras; Joinville
x Rio do Sul; Avai x joaçaba, Juventus x Paysandu, Carlos Renaux x Caçadorénse;
Marcílio Dias x Internacional. DOMINGO - Chapecoense x Figueirense;

.

Joinville x Palmeiras; Avai x Rio do Sul; Joaçaba x juventus, Caçadorense xPaysandu; Carlos
Renaux x Marcílio Dias; Internacional x Criciúma.

'0.
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8orei" e Dayse Nolasco vencem

finais do estadual de tênis
José Carlos Borer e Dayse

Nolasco foram os grandes
vencedores da Copa Natu
Nobilis de Tênis, encerrada
ontem à noite no Ginásio
Charles Moritz. Ambos ven

ceram, Te�pectivamente, as

categorias masculino e femi-
• l!�.<? da J.ãserÍe do torneio.

Dayse Nolasco, do Itami
rim Clube de Campo, de lta
jaí, derrotou Maria Lúcia
Schwanke, (216, 614� 614) do
Joinville Tênis Clube; e José
Carlos Borer, do Joinville
Tênis Clube, se sagrou cam

peão masculino com a desis
tência de José Carlos San
tiago, também do Joinville,

.

que sofreu uma contusão no

pé direito que o obrigou a

abandonar a quadra. As duas
partidas tiveram bom nível
técnico e foram assistidas por
público razoável.
A primeira partida dispu

. tada foi a final da la série Ie-
-

mini na, Maria Lúcia
.

Schwanke começou com um

jogo forte de rede, bem ao seu
'

estilo agressivo. Com isso não
permitia a Dayse desenvolver
sua técnica mais cadenciada.
No quarto game Maria Lúcia-

.. quebrou o serviço de Dayse e

fez 3 a I, chegando a este es

core com relativa facilidade.
Ao finar do primeiro set a re

presentante do Joinville Tênis
Clube venceu por 6/2, com ex

celente nível técnico.
Lúcia começou o segundo

set com a mesma segurança
com que encerrara o primeiro
e fez dois a zero. Mas a partir
deste momento Dayse come

çou a impor seu estilo caden
ciado e altamente técnico, de
bolas com efeito, e a virada
estava iniciada. A tenista de

ltajaí empatou a partida, per-

A campeã Dayse Nolasco (de camisa escura) cumprimenta Maria Lúcia !?chwanke ao final da 'partida,

Jose Carlos Borer, campeão da 1.8 série masculino.

deu novo game e daí chegou a

5 a 3. Lúcia ainda fez o quarto
ponto antes do set ser .encer
rado com 6/4. �

No set decisivo novamente

Lúcia entrou com muita dis
posição e chegou à ter duas

vantagens importantes - 2/0
no começo e depois de ceder o

empate chegou' a 4/2. Porém
Daysi impediu 'sua adversária
de prosseguir com o jogo ve

loz, que-lhe era interessante, e
começou a trocar bolas de
fundo, impedindo que Lúcia
viesse a rede matar os pontos.
Ao final a vitória da técnica
mais apurada de Dayse No-

A contusão rio pé direito obrigou José Carlos Santiago a abandonar a partida.

lasco, por 6/4 no último ser. . dando a impressão que iria
,

MASCULINO vencer com facilidade fazendo
Na final .da Ia série maseu- 4 a O em pouco tempo de jogo.

Iina José' Carlos Santiago en- Mas José Carlos Borer come
trou como favorito: afinal, no çou a reação, mostrando
sábado havia derrotado Car- como seu' forte o jogo de
linhos Alves por 2 sets a I fundo-de �uadra. Devoluções
numa excelente partida. E violentas e com muito efeito
Santiago começou o jogo impediam a -subida de San-

tiago à rede.

Borer igualou em 4 games,
fez o quinto e na disputa do
décimo game Santiago torceu
violentamente o pé sendo
obrigado' a abandonar· a par
tida, sendo José Carlos Borer
proclamado campeão:

(

o forte vento Sul que co

meçou a soprar por volta das
10 horas de ontem impediu a

realização 'de todos os pá
reos programados para o,
51. o Campeonato Catari
nense de Remo Adulto. Já

na categoria júnior, todas as

provas foram disputadas e o

Clube de Regatas Aldo Luz

conquistou o 3.0 Campeo
nato Catarinense da catego
ria somando 48 pontos.
A regata começou no ho-

rário previsto (8 horas) e um
. bom público prestigiou a

competição. O primeiro
páreo foi para out-rigger à 4

remos com timoneiro e' a

guarnição do Aldo Luz ven

ceu
.

com muita tranquili
dade, provando já no início

que era sério candidato ao

título.

CLASSIfICAÇÃO ·1

Remo só teve provas do campeonato júnior
o páreo mais' disputado

foi o terceiro, para single
skiff, e a equipe do Clube

Náutico América derrotou o

Aldo Luz com diferença de

apenas um segundo. O
América participou apenas
desta prova na categoria jú
nior.

Dos seis páreos disputa
dos o Ado Luz venceu três,.
totalizando 48 pontos. Em

segundo lugar veio outro

clube da Capital, o Clube

Náutico Francisco Marti

nelli, que conseguiu 45 pon
tos. O Clube Náutico Arné

rica. de Blumenau ficou na

terceira colocação com dez

pontos.
As 9h30m, com o páreo

out-rigger a 4 remos com ti

moneiro, começou ii disputa
do 51. o Campeonato Cata-

rinense Adulto. A guarnição
do Clube Náutico Riachuelo
venceu esta.prova, superando
o Aldo Luz por

pouca diferença.
Logo em seguida ao oi

tavo páreo do programa (se
gundo para a categoria
adulto), o campeonato foi

suspenso, devido ao forte
vento Sul. O árbitro geral da
competição, o gaúcho Hen

rique Fuskini, decretou a

suspensão.

Para o encerramento do

campeonato adulto faltam
ainda seis páreos, que deve
rão ser disputados no pró-'
ximo domingo. O Clube

Náutica Riachuelo. por en

quanto é o líder do campeo
nato com 23 pontos, seguido
do Aldo Luz com l4pontos.

CATEGORIA JÚNIOR
1° páreo-out-riggel'a 4
remos c/timoneiro - 1° Aldo
Luz; 2° Martinelli.

.

2° páreo-out-rigger à 2
remos s/timoneiro-. 10
Martinelli; 2° Aldo Luz.
3° páreo-single-skiff-
10 América; 2° Aldo Luz
4° páreo-out-rigger à 4
remos s/t-lO Martinellí,
20 Aldo Luz.

5° páreo - double-skíff-
l° Aldo Luz; 20 Martinelli.
fjO páreo-out-rigg�r à 8
remos-I o Aldo Luz; 2°

_ Martinelli.

CATEGORIA ADULTO
7° páreo-out-ngger à.4
remos e/t-I? Biachuelo,
2° Aldo Luz
8° páreo-double-skiff-
10 Riachuelo; 20 Aldo Luz.
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SCHECKTER' VENCE '0 GP DA BÉLGICA
E ASSUME A LIDERANÇA DO MUNDIAL

A bruxa esteve solia ontem no

circuito de Zolder, onde foi dispu
tado o GP da Bélgica, válido pela
sexia etapa -ôo Campeonato
Mundial de F-I, e que foi a corrida
mais sensacional dos últimos
anos, com diversos pilotos
alternando-se na liderança da'
prova, que.acabou sendo vencida
pelo sul-africano Jody Scheckter,
pilotando urna Ferrari.
A grande esperança brasileira

na prova. Nelson Piquet , não foi
muito feliz e manteve sua terceira
posição somente por três voltas,
com seu Brabham apresentando
problemas de pneus. obrigando
uma parada nos boxes logo na 8a
volta. perdendo na troca 12 se

gundos e sexta posição. Na 22a
volta, Piquet rodou na chicana,
perdendo algumas das posições
que recuperara e. finalmente,
abandonou a corrida na volta de
número 27, com seu carro ava

riado ao receber as "sobras" da
batida entre Elia de Angelis e

Bruno Giacornelli , duas voltas
antes.

Emerson Fittipaldi, ·largando
na na e penúltima posição, cor
rendo com o velho e ultrapassado
Copersucar F-5 A, fez uma corrida
de chegar, beneficiando-se da
quebra -e abandono de muitos pi
lotos, para receber a bandeirada
na 9a posição, duas voltas atra
sado em relação aos seis primei
ros.

A CORRIDA
Com Jacques Laffite na "pole

position", o GP da Bélgica teve
uma largada normal, mas com o
francês saindo mal e cedendo a

liderança para seu companheiro
de equipe, Patrick .Depailler, se
guido de Alan Jones, Nelson Pi
quet e, só então, Laffite"
Logo na 2a volta, Regazzoni

rodou e abandonou a corrida.
Na l2a volta uma grande sensa

ção. quando Alan Jones tentou
ultrapassar Depailler mas, na

manobra. acabou sendo ultrapas
sado por Latrue.
Depailler, fazendo uma boa

corrida, manteve a liderança até a

19a volta, ao ser ultrapassado pelo
Ligier de seu

companheiro de escuderia, Jac-
ques Laffite. _.

Mas a liderança de Laff ite
durou pouco, e já na 24a volta era
ultrapassado por Alan Jones, que
fazia urna corrida magistral, com
seu novó Williams.
-

Alan Jones correu na frente du
rante 16 voltas, e vinha aumen

tando a diferença em um segundo
por volta, e quando levava uma

vantagem de mais de 12 segundos,-

na subida da Grande Curva, foi
traído por seu motor e obrigado â
abandonar a corrida, na qual es
tava dando um verdadeiro
"show" de técnica.
Com a desistência de Alan Jo

nes, Depailler voltou a liderar a

prova, posição que manteve por
sete voltas, pois numa das curvas
da 47a volta, teve a suspensão de
seu Ligier quebrada, perdendo, o
controle do carro, indo chocar-se
contra as telas de proteção, fi
cando o carro semi-destruído',
mas o piloto nada sofreu.
Foi, então, a vez de Laffite vol

tar a liderança, mas, também, só
ficou na ponta por sete voltas. Seu
Ligier começou a apresentar pro- .

blemas de câmbio, levando o pi
loto a diminuir o rítmo, do que se

aproveitou Jody Scheckter, pára
ultrapassá-lo na 54a volta, assu

mindo a liderança da corrida e

manterrdo-a até' à bandeirada fí
nal. seguido por Laffite que.
mesmo com o problema do câm
bio agravado, conseguiu. com

muita raça. manter o segundo lu
gar.

No "podium", Scheckter recebe os cumprimentos de Lillflte, sob o olhar de Pironl.

De AnQelis bate na traseira do Alfa-Alfa de Giacomelli. Atrás/Piquet -recebe a "sobra".

Atrás de Reutemann, Regazzoni sal da pista e roda, loqona segunda volta.

ACIDENTES
Além do acidente com .Depail

ler, rodaram violentamente ·na

pista, porém, sem conseqüências
maiores, os pilotos: Clay Regaz
zoni, na 2a volta. abandonando a

corrida: Jochen Mass, abando
nou na 17": Piquet , rodou na na,
ma, continuou na corrida e James
Hunt , na 40a v o lt a , aban do-

nando. dade , numa. situaçáo que muito
A rodada de James Hunt che-·, desabonou a segurança de Zol-

gou a assustar: os organizadores der.
'

da prova, pois o carro ficou muito Mas o acidente mais sério da
mal posicionado na pista, quase corrida aconteceu em sua '24a
provocando um acidente de gran- volta, quando o Shadow de f;lio
des proporções, pois os bandeiri- de Angelis bateu no Alfa-Alfa.
nhas deixaram de sinalizar o aci- que depois de muitos anos voltava
dente, para irem tirar o carro da às pistas de F-I. ficando os dois cle
pista, empurrando-o com dificul- fora da prova. Piquei. .que corria·

logo atrás dos dOIS italianos, re-
.

cebeu as "sobras" da batida, fi
cando com seu aerofólio danifi
cado, o que lhe tirou da corrida
três voltas depois.

Na 2a volta. Villeneuve pegou a

"sobra" da rodada de Regaz/oni.
batendo, então. no carro do
suíço, o que obrigou sua parada
nos boxes, voltando o canadense

muito atrasado. Villeneuve, fa
zendo uma bela corrida, apresen
tou uma recuperação sensacional,
e ganhando uma POr uma, to- '.
mava a 3a colocação na volta de
número 63. Mas, 'ontem, a sorte
não estava com Villeneuve e, na

última volta ficou sem gasolina,
chegando no embalo, em sétimo
lugar.

.

CLASSIOCAÇÃO
Depois de múltiplas alterações,,

nas mais variadas posições, a'

classificação final do GP da Bél
gica, foi a seguinte:

Em I ° lugar" Jody Scheckter,
África do Sul, Ferrari, com o

tempo de Ih39m'S9s53/100 e a

média de l79,018km/h; 2° - Jac
ques Laffite, França, Ligier; 3° -

Didier Pironi, França, Tyrrel; 4°
Carlos Reuternann, Argentina,
Lotus; 5° - Riccardo Patrese, Itá
lia, Arrows; 6 °

- John Watson,
Irlanda, Mcl.aren; 7.0 - Gilles Vil
leneuve, Canadá, Ferrari; HO -

Hans Stuck, Alemanha, "ATS";
9° - Emerson Fittipaldi, BRA�
SIL, Copersucar; 10Q - Jan
Lammers, Holanda, Shadow e

.

em 11° - Jean-Pierre Jarier.:
França, com Tyrrel.

.

Abandonaram a corrida os pi
.lotos: Clay Regazzoni, Jochen
Mass, Niki Lauda, Élio de Ange
lis, Bruno Giacomelli, Mário An
dretti, Nelson Piquet, Rene Ar
noux, Hector Rebaque, Alan Jo
nes, James Hunt, Jean-Pierre Ja
bouille e Patrick Depailler.
O CAMPEONATO

-

Com a nova modalidade de
contagem de pontos do Campeo
nato Mundial de F-I, quando os

pilotos só podem computar os

pontos obtidos em quatro corri
das de cada etapa, pelo menos seis
pilotos têm chances de, chegar ao
título.. são eles: Jody Scheckter,
Jacques Laffite, Carlos Reute
mann, Gilles Villeneuve, Patrick
Depailler e o próprio Mário An
dretti, embora tenha apenas 12
pontos.

.

Nas seis etapas já disputadas
neste Campeonato, é a seguinte a

classificação dos pilotos partici
pantes, sem a diminuição de pon-

.

tos: Em 1° lugar, Jody Scheckter,
25 pontos; 2° - Jacques Laffite., 24;
3°-Carlos Reutemann, 21;4°/5°
Gilles Villeneuve e Patrick Depail
ler, 20; 6° - Mário Andreuí, 12; 7°
- Didier Pironi, 8; 8° - Jean-Pierre
Jarier, 7; 9.° - John Watson, 5; 10.0

- Alan Jones, 4; 11° - Riccardo
Patrese, 2 e em 12°/13° - Emerson
Fittipaldi e Niki Lauda, com um

ponto.
Computando os pontos feitos

somente em quatro provas, a lide
rança do certame passa a ser divi
dida por Jody Scheckter e Jacques
Laffite, ambos com 24 pontos. As
demais posições ficam inaltera
das.

. Na guerra cios pneus, volta a

registrar-se um empate entre a

Good-Year e Michelin, ambas as
marcas com três vitórias nesta

temporada.
A próxima etapa do Mundial

de F-I será disputada no dia 27 do
corrente, em Monte Cario, com a

realização do GP de Mônaco.
.

COPERSUCAR
Logo após a corrida de ontem,

Wilsinho Fittipaldi viajou para a

Itália, onde procurará acertar a

contratação dos engenheiros Gia-
.

como Colbini e Luigi Mariroli,
para integrarem-a equipe.
Com essas contratações, será'

modificada a estraturada equipe
Copersucar, onde o projetista
Ralph Bellamy era o único res- '(

ponsável pelo carro. Agora. além
de Bellarny, serão responsáveis. ()
que deverá melhorar a sua cornpe-
I itividade, os engenheiros Col
bini, Mariroli e. ainda. Ricardo
Divila.
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GR,ÊMIO EMPATA E CONQUISTA :
TITULO DO PRIMEIRO TURNO

Porto Alegre - Empa

tando ontem à tarde com o

Internacional, no Bei ra-Rio"

em O X O ,
o Grêmio sagrou-se

campeão do primeiro turno

do Campeonato Gaúcho, ga

nhando também desta forma

um ponto extra no octogonal

que decidirá o campeão
de 79,

Tecnicamente, a partida não

foi muito boa, principalmente

porque os jogadores
mostravam-se muito nervosos

desde o início do jogo.
Os primeiros movimentos

foram favoráveis ao Grêmio,

que, com a vantagem do em

pate, foi mais cauteloso nas

tramas de ataque. Entretanto,
esta situação viria aos poucos

se transformar, quando Vítor

Hugo, lúra e Eder não conse

guiram conter a evolução de
Caçapava, Falcão e Batista.

Aos 21 min., o Internacio-

não marca de falta frente à

grande área: Falcão cobrou

por cima do travessão.

NERVOSISMO

Na etapa final" o Interna

cional voltou mais impetuoso,
ja que o empate não lhe servia.
Porém esta vontade de vencer

só permaneceu até aos 15

min., pois daí em diante os

ânimos se exaltaram: Hermes,
involuntariamente, atingiu ao

ponteiro Éder.
Aos 18 min., André marca

ria o gol que daria início a

uma série de reclamações: o
Grêmio pegou a defesa do In

ternacional de surpresa num

contra-ataque pela esquerda:
André aproveitando-se da

confusão na área mandou às

redes. O juiz STvio Rodrigues
anulou o tento alegando falta
do jogador do Grêmio no go-

leiro Benitez.
.

nal quase abre o marcador, Passados quatro minutos,

através de Jair, que, após pin- André foi expulso por recla

tar dois adversários frente a mar da arbitragem. O Inter

grande área, chutou por cima nacional passou a pressionar"
do travessão. Passados três mas sempre desordenada

minutos Falcão, escorando mente. Várias substituições

um escanteio perdeu gol foram feitas de ambos os la

certo, e aos 28 novamente Jair dos: Iúra e Éder cederam lugar
voltava a arrematar com pre- para Valderez e Wilson no

cipitação e tocar para fora. Grêmio, enguanto Chico

Ao Grêmio restou apenas Spina e Adilson entraram nos

as boas fugas de André pelo postos de Bereta e Mário.

.mero, enquanto o, restante do De nada adiantaram as

time permanecia recuado. Nas mudanças, pois os jogadores
poucas vezes que chegou à . poucas jogadas perigosas
área adversária, os chutes souberam criar, principal

sempre saíam descalibrados. mente do lado gremista com

Faltando poucos minutos um jogador a menos no gra

para final do primeiro tempo, mado: além do gol anulado de

o Internacional por pouco André, o Grêmio somente

Maringá não' passou

pelo Palmeiras.

Sorte do .Colorado
Curitiba - Graças ao empate doGrêmio de Maringáontem com

o Palmeiras por 1 x I, o Colorado é o campeão do primeiro
turno/do Campeonato Paranaense. O clube ao longo do turno
acumulou 27 pontos ganhos e se o Maringá vencesse o jogo de

ontem empataria em número de pontos forçando a uma partida
extra. A partida foi muito disputada com.o Maringá saindo na

frente pois Israel marcou logo aos !3 minutos do primeiro
tempo, mas o Palmeiras empatou aos 4 minutos do segundo
tempo, animado que estava pelo bom bicho oferecido pelo
Colorado no caso .de um empate ou derrota do Maringá.
Paralelamente, começou ontem o segundo turno do campeo

nato e o Colorado fez uma estréia brilhante vencendo o Agroce
res fora de casa por 4 x O. O Coritiba com seu novo técnico Ênio .

Andrade apenas assistindo a partida no Estádio Couto Pereira,
derrotou a muitas penas a frágil equipe do Guarapuava, en
quanto que o Londrina venceu o Centenário por 2 x O. Não

estrearam ainda no segundo turno do. campeonato o Atlético,

Iguaçu, Palmeiras e Grêmio Maringã,
-

Resultados da primeira rodada do segundo turno do Cam-

peonato Paranaense:
Agroceres O x 4 Colorado
Coritiba ·1 x. O Guarapuava
Londrina 2 x O Centenário
9 de Julho 3 x O Rio Branco
Operário I x O Toledo
Umuarama ° x O Matsubara
União Bandeirante 2 x 2 Apucarana

CÁMPEONATO CAPIXABA l° TURNO

Vitória - Rio Branco 2 x I América

Nova Yenecia - Leão São Marcos O x I Cola tina

Bom Jesus - Ordem e Progresso I x I Yeneciano

Linhares - I ndustrial I x I Desportiva
Barra de S. Francisco - Santos r x I Santo Antônio

CAMPo PARAENSE 2° TURNO

Belém - TiradentesJ x 2 Liberato de Castro

Tuna Luso I x I Paissandu

CAMPo ALAGOANO 2° TURNO

Maceió - São Domingos O x 3 Ferroviário

Capela - Capelense O x O Penedense

Palmeiras dos Indios - CSE I x O CSA
Porto Calvo - São Sebastião O x I CRB

CAMPo PARAIBANA l° TURNO

Campo Grande - Campinense 2 x 2 Treze

Esperança - América O x O Guarabira
.

CAMPo PIAUIENSE l° TURNO

Teresina - Flamengo I x I Tiradentes

Flamengo. Campeão do 1° Turno

CAMPo BRASILIENSE l° TURNO

Sobradinho - Sobradinho x Desportiva - adiado p/4a feira

Gama - Gama 2 x I Taguatinga
'

Brasília - Brasília I x O Guará

CAMPEONATO PERNAMBUCANO 1" TURNO FASE FINAL

Arruda - Santo Amaro 2 x I Caruaru

Sport 6 x O Ibis

CAMPo MINEIRO IOTURNO

Mineirão - Viia Nova I x 2 Guaxupé
América I x 2 Atlético - Loteria

Araxá - Araxá O x I Cruzeiro - Loteria

Uberaba - Uberaba O x I Guarani

Gov. Valadares - Democrata I x 3 Valeriodoce

Uberlândia '- Uberlândia 2 x O Caldense pz manha - Loteria

Montes Claros - Ateneu 2 x O Nacional (M)
-

Araguari - Araguari O x O Nacional (U)

CAMPo BAIANO - l° TURNO - FASE FINAL

Salvador Bahia 2 x O Leônico

Itabuna - Itabuna I x 3 Vitória

CAMPEONATO CEARENSE 2° TURNO

Fortaleza - América I x I Calouros do Ar

Fortaleza 2 x O Tiradentes

Sobral � Guarany 2 x 5 Ferroviário

, Juazeiro - Icasa O x 4 Ceará

Quixadá - Quixada O x O Guarani (J)
CAMPEONATO GOIÁNO l° TURNO

Goiânia - Goiás I x 3 Vila Nova

Jataí - Jataiense I x o.Goiatuba

Mineiros. - Mineiros I x I Itumbiara

Anápolis - Anápolina 2 x O Goiânia

CAMPo POTIGUAR l° TURNO

Natal - Riachuelo 2 x I Ferroviário

Alecrim O x 4 América - Loteria

, Mossoro - Potiguar I x I ABC

Currais Novos - Potyguar O x 1 Caico

Wilson substituiu
Eder que foi
atingido por
Hermes, e
reforçou a

. zaga para
segurar o

empate e garantir
,

o título
do turno.

conseguiu chutar uma bola a

gol aos 40 minutos. Após 44.

Vítor Hugo pôs uma bola a

comer, o que gerou mais ou

tros três, com todo time do

Inter na área adversária.

Grêmio - Manga; Eurico.

Vantuir, Vicente e Dirceu.

Vítor Hugo, Jurandir ,
Iúra

(Valderez) Tarcíso, André e

Éder (Wilson).
Internacional - Benitez:

Hermes, Larri, Beliato, Bereta
(Chico Spina) Caçapava, Fal
cão, Batista, Jair, Mário

'(Adílson) e Valdomiro. A

renda foi recorde no Rio

Grande do Súl: Cr$
3.204.250,00. Público 58.932,

Juiz - Sílvio Rodrigues.
,Outros resultados - 'I nter

SM 3 X O Riograndense; Gua
rany o X I Gaúcho; 14 ele

Julho 2 X I São Borja: Espor
tivo 3 X I Bagé: Brasil O X �

Novo Hamburgo
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i SELEÇÃO DE COUTINHO ESTÁ· PRONTA
; PARA ENFRENTAR PARAGUAI,QUINTA

Rio - Ao anunciar a relação dos 17 joga
dores convocados para a Seleçãe Brasi

leira para o amistoso de quinta-feira
contra o Paraguai, no Maracanã, o trei
nador Cláudio Coutinho disse lo&,o de

saída a equipe que começará o jogo:
Leão, Toninho, Oscar, Amaral e Júnior,
Carpegiani, Falcão e Zico, Nilton Ba

tata, Sócrates e Éder. Para a .reserva,
Coutinho escolheu: Carlos, Marco An

tonio, Edinho, Toninho Cerezo, Roberto
e Zezé.
A apresentação dos jogadores convo

cados apresentam-se nesta segunda-feira
às 18 horas no Hotel das Paineiras, A

novidade entre os relacionados fica por
conta dai inclusão de Zezé, ponta es

querda do Fluminense, que segundo
Coutinho, só entrou na relação devido as

contusões de Júlio César, do Flamengo, e
Joãozinho do Cruzeiro.
O ponta-de-Iança Serginho, do São

Paulo, com distensão muscular, e Pa

lhinha, sem condições legais; segundo o

próprio auxiliar José Teixeira, deixaram
. de' ser convocados, como era desejo da
comissão técnica da Seleção Brasileira.

Dos' 17 relacionados, 9 são do Rio de

Janeiro, 5 de São Paulo, 2 do Rio Grande
do Sul e I de Minas Gerais. O Flamengo
foi o time que mais cedeu, num total de 4,
Toninho, Júnior, Zico e Carpegiani.

OS CONVOCADOS

Goleiros - Leão (Va-sco) - Carlos

(Ponte Preta)

Zezé,
do Fluminense,

única

surpresa
.

na convocação

adiantado, organizava as principais
ações do Coríntians.
O marcador foi inaugurado aos 4

min, através de Vaguinho, que apa
nhou um rebote da defesa da Ponte
Preta. depois de uma boa jogada de
Sócrates. Aos 8 minutos, Sócrates

lançou Vaguinho, que cruzou para
Piter marcar o segundo gol. E quem
fez o terceiro, aos 16 min, foi o pró
prio' Sócrates, também num contra

ataque. Esses três tentos deixaram a

Ponte Preta descontrolada. Mesmo
assim. a equipe de Cilinho diminuiu o

placar, aos 23 min, com um gol de
Jorge Campos.

O panorama do jogo não se alterou,
pois o Coríntians mantéve-se na de

fesa, buscando outros gols nas joga
das de velocidade, enquanto a Ponte
Preta tentava desfazer a diferença,
para virar o marcador na etapa final.

. Isso não aconteceu e o Coríntians vol
tou -para o segundo tempo tranquilo,
porque sabia que dificilmente perde
ria a partida, se continuasse com

aquela tática, e foi isso que aconteceu
na etapa complementar, quando nem

Zagueiros - Toninho (Flamengo) -

Amaral .(Corintians) - Oscar (Ponte
Preta) • Júnior (Flamengo) - Edinho

(Fluminense) - Marco Antonio (Vasco).
Apoiadores - Carpegiani (Flamengo) -

Zico (Flamengo) - Falcão (Inter) :. To
ninho Cerezzo (Atlético MG.).
Atacantes - Nilton Batata (Santos) -

Sócrates (Corintians) - Éder (Grêmio) -

.

Roberto (Vasco) e Zezé (Fluminense).

Corintians faz excelente

partida ederrota a Ponte
.

mesmo a substituição efetuada porCi
linho deu coridições a Ponte Preta de
chegar ao segundo gol. E, aos 35 min,
quando Dicá foi expulso, por ofensas
ao adversário, a derrota do time de

Campinas ficou praticamente estabe
lecida. Por sinal, esta foi a primeira
vitória do Coríntians sobre a Ponte.
Preta, depis que conquistou o título
estadual de 77, numa decisão entre

ambos.

A renda de ontem nó Morumbi

atingiu a Cr$ 1.976.070,00, com

41.159 pagantes. A arbitragem fOI de
Romualdo Arpi Filho, auxiliado por
Paulo Arruda e Rubens Fizaro.

Times: Coríntians - Solito; Zé Ma

ria, Amaral, Mauro Vladimir;
Djalma, Taborda (Romeu) e Biro

Biro; Piter (Vagner), Vaguinho e Só
crates.

Ponte Preta:-Carlos; Toninho, Os
car, Juninho (Nenê) e Ordilei; Hum
berto (Lola), Marco Aurélio e Dica;
Lúcio, Jorge Campos e Afrânio.
Outros resultados: Palmeíras 4 x I

Portuguesa de Desortos; Guarani 5 x I

Juventus; e Francana 2 x I Botafogo.

Flamengo dá·
goleada'e chega
invicto a 49';og05

Rio ·.0 Flamengo disparou uma goleada de cinco a zero em cima do Bonsuc
ontem à tarde, no Maracanã, na sua estréia no Campeonato da Primeira Divi
de Profissionais do Estado do Rio, mantendo assim a sua invencibilidade de
jogos.
O marcador foi aberto por Zico, aos "12 minutos do primeiro tempo, nUI

virada, aproveitando um bom centro de Reinaldo. Daí em diante o Flamen
assumiu. o comando da partida, mas não conseguiu traduzir a sua superiorida
em gols.

Para o segundo tempo, porém, o time campeão veio mais disposto e, logo
três minutos, Zico fez o segundo, de cabeça. O Bonsucesso se fechou e conseg
parar um pouco o ataque do Flamengo, porém só até aos 27, quando Cláu
Adão conseguiu marcar o terceiro gol, seguindo o quarto, com Adílio, aos 33,
quinto, num chute forte de pé direito de Tita, aos 38 minutos. '

Os times formaram assim: Flamengo - Cantarelle, Toninho, Rondinelli, Ma
guito e Júnior; Carpegíani, Adílio e Zico; Reinaldo, Cláudio Adão e Tita, Bons
cesso: Júlio, Gaivão, Willer, Ramiro e Alcir; Wilson (Toninho), Cléber (VI
tinho) e Zezinho; César, Jorginho e Edson:

..

O juiz foi Luis Carlos Félix, auxiliado por Luis Antonio Barbosa e João Bat�
Santana. A renda somou 1 milhão, 205 mil e 400 cruzeiros para 11m público
27.424 pagantes.
Outros resultados: Niterói O x 3 Vasco; Volta Redonda I x 2 Bota.fogo e,

Limeira, Jogo Amistoso, Internacional O x 3 Fluminense RJ.

TESTE 442/RESULTADOS

São Paulo - Apesar das inúmeras
alterações que o técnico José Teixeira
foi obrigado a fazer, o Coríntians rea

lizou uma excelente exibição no Mo

rumbi, principalmente no primeiro
tempo, derrotando a Ponte Preta por
3 x I e mantendo suas possibilidades
de se classificar no Grupo E do 3.0
Turno do Campeonato Paulista 78.

A vitória do Coríntians foi construída

logo nos primeiros minutos da par
tida. Explorando os contra ataques,
apoiado no bril�ante futebol de Só
crates. seu mais importante jogador, c
time dirigido por José Teixeira sur

preendeu o adversário, 'que não estava
mal. mas se expos as jogadas rápidas
do Coríntians e chegou a estar per
dendo por 3xO, antes do 20 min do

jogo.
O Coríntians, por força de suspens

ões e contusões, entrou todo modifi
cado. Na defesa, Mauro substituía Zé
Eduardo; no meio-campo, o quarto
zagueiroDjalma estava improvisado,
ao lado de Taborda e Biro-Biro e o

ataque aprecia completamente alte
rado: Piter era o ponta-direita, Va

guinho fdi o comando e Sócrates, mais

2 o Tx

.Niterói/RJ

.VOIta ReIbldaIRJ
4 S. CristMoIRJ
5 �
6 AraxáfMG
7 .�,.
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